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escritores de élite, como no seu

caso, e as longas pãginas por onde

vive e morre toda a família Freire,
mais os seus acólitos, nos deixam

perceber o seu desconhecimento
dos segredos do palco, pois com to­

da aquela gente a falar com ele­

gância, mesmo nos momentos em

que se impunha e desculpava que
a pseudo-fidalguia viesse por aí

abaixo até ao plebeísmo aceitãvel,
faz com que se perca a magia em

que um realismo conveniente im­

poria uin pouco de verosimilhança
à sua história. Apesar de tudo, es­

tamos em crer que «Sabina Freire»

possui qualquer coisa de alguém do

���t;��on¿���e��Si�ffc�f��:'c���; O EXEMPLO DE ESTOIpor al uma jora negra como Mana
Freire. Os processos usados por s�- Ibina estão ultrapassados, Mas Tel- -A REALIZAÇÃO, em Estai, na

xeira Gomes por certo .usou os mé-. quinta-feira passada, de um es­

todos do seu tempo e daí também peotâcuto intitulado «Festival An­

os extenuantes diãlogos em que tónio Aleixo», totalmente preenchi­
traça a sua comédia. E isto de se do com obras do grande poeta po­
chamar comédia ao que só encerra pular algarvio, dá-me oportunidade
drama, apenas por imposição do para. fazer algumas consiãeraçõee,
autor que quís apresentar uma au- que Julgo pertinentes, acerca do es­

têntica tragédia enfeitada de gar- quecimento (ou não) a que pare­

galhadas e de pantomimas, não é cem votados certos valores das le­

de se aceitar, a não ser pela boa e, tras da nossa Promncia_
forte razão que ele próprio nos dá: Com certa dose de exagero, per­
«isto é uma comédia e eu sou o seu guntava-me há dias um amigo, um
autor». Se analisarmos cada figura pouco interessado nas coisas do es­

de per si, não nos é estafante lo- pirita: - «Quem se lembra, aqui
brigar o verdadeiro drama que ca- nç¡ Algarve, de um João Lúcío, de
da personagem transporta. Até o um Bernardo de Passos, até de um

hilariante Epifânio encerra mais João de Deus t », Efectivamente, se

(Conclui na 5_" pdgina) (Conel,,' fUI 4.· pdu'fUJ)

TURISMO PARA TODAS AS ESTAÇÕES
M·AS NO VERio OE,PREFERÊNCIA PARA OS PORTUGUESES
D E um extremo a outro do Algarve, há uma azáfama enorme no que respeita a construções, al­

o

deamentos, urbanização, contín uando uma vasta campanha de publicidade que promete tudo e mais

alguma coisa para quem comprar uma casa na nossa Provincia ou escolhê-la apenas para gozo de fé­

rtas, Inesperadamente, até algumas famílias portuguesas passaram a interessar-se por uma região que,
durante largos anos, esteve conde-
nada ao esquecimento e ao aban- """''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""""'�
dono.
Tudo começou' sem ninguém dar

'por Isso,
O Algarve caiu no goto de algu­

mas empresas e' entidades que, hã
meia dúzia de anos, decidiram ex­

plorar, de modo diferente, as suas

condições naturais, que sempre
exístíram, aliás, nesta Província,
mas que o turista aínda não tinha
descoberto. E assim começou uma

.

vasta campanha publicitária de lan,
çamento do Algarve para os quatro
cantos do Globo, semelhante a ou­

tras feitas para pôr em voga o E,s­

.toríl, a Côte d'Azur; ou Capri. Cam­
panha dificil porque era necessário
começar, pràticamente, do nada. A
provincia meridional do Pais fora,
até então, uma das mais desprote­
gidas: os acessos difíceis, a pro­
dução insuficiente e pobre, m­
fra-estruturas nulas. Mas, por outro
lado, a Natureza protegera-a com
um belíssimo sol, uma costa recor­
tada entre rochedos e areais e uma

temperatura agradãvel na terra e
no mar,

(Conel'" tIQ 4-· pdg'tIQ)

«SABINA FREIRE»
D-E TEIXEI'RA- GOMES
EM PRIMEIRA R.EPRESENTAÇÁO NACIONAL
PORTIMÃO prestou no passado

sábado mais uma justa home­

nagem a um seu filho ilustre, que
foi Manuel Teixeira G.omes, prosa-.
dor de rara inspiração, como o de­
monstra toda a sua obra, inclusive
esta «Sabina Freire», com todos os

seus defeitos cénicos, agora reali­
zada pelo Grupo Amigos de Porti­
mão, e que ficou como sua única
experiência no campo teatral. Se
é certo que «Sabina Freire» con­

tém uma tessãtura literãria de bom
gosto, traçada com finura e re­

quinte, não é menos verdade que
essa mesma expressão usada por

por Vjrlato Fernando

""""""""""""""""""""""""""""""""""".

A S crianças precisam de sol e de
mar. Os seus ossos eonsolí­

dam-se e a sua saúde fortalece-se, se, anualmente, puderem -usurruír
de um periodo de praia. Em muitas regiões do Pais, isso torna-se im­
possível, mas noutras' há praias, até de sobejo, para receber as

crianças estranhas. Isto acontece no Algarve, cujo litoral oferece um
excelente abrigo para milhares de. veraneantes. E porque não acolher
também aquelas crianças que, por lhes faltarem os pais 'ou os recursos
não podem pensar no seu período de férias à beira-mar 'l

1; tempo de se fundarem mais colónias com esse objectivo, pois
,

algumas há no Pais, na sua maior
:\:",,,",,-,,,,,,,,,,,,,,,� parte

- de iniciativa particular. As
praias do Algarve poderiam rece­

O I, Portugal-Marrocos ber milhares dessas crianças que
necessítam de mar e sol, se nas

principais houvesse instalações .prõ­
prias, que. não precisavam ser lu­
xuosas. Apenas uns dormitórios,
uma espécie de acampamento, ou

amplos e arejados barracões, onde,
durante os três meses de férias,
as crianças do interior do Pais
pudessem ter uns dias de praia.
Os Municipios locais se encarrega­
riam da alimentação, podendo mes­

mo prever verbas para esse efeito,
anualmente. ,

Seria uma obra meritória, sem

dúvida, que serviria as futuras ge­
rações e obrigaria as actuais a pen­
sarem um pouco nos milhares de
crianças portuguesas que no Verão
não podem ter as suas férias à
beira-mar.

UM LUGAR A BEmA-MAR

em Xadrez

vai disputar-se em Alvor

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

As equipas nacionais de Portugal
e de Marrocos vão encontrar­

-se, pela primeira vez, de 23 a 28
do corrente, nos salões do Hotel
Alvor-Praia, em Alvor (Portimão).
Sera o 75.0 encontro internacional
de Portugal.
As equipas são formadas por seis

jogadores e o encontro decorrerá
segundo os moldes do «sistema

Scheveningeñ», em que cada joga­
dor de uma equipa deve defrontar,
sucessivamente, todos os componen-
tes da equipa adversãría, ,

A prova é organizada sob os aus­
picios da Câmara Municipal de
Portimão e serã dirigid¡t tecnica­
mente pelo Clube de Xadrez local.

UM dos grandes nomes da canção
internacional que aderam Al­

bufeira é Tom Jones. Ei-lo de volta
este ano e a sua figura, como a de
Cliff Richard já se tornou conhe­
cida dos veraneantes. ,

- .Tom Jones mal chegou foi jantar
ao «Fernando» e, no final, deu uma

gorjeta enorme.
Ficámos cheios de curiosidade e

resolvemos um dia também comer
no mesmo restaurante. Só então
descobrimos a razão por que o ar­

tista ficara tão satisfeito: é que
decidira fazer dieta e nunca tinha
comido tão mal. Finalmente, des­
cobrira o restaurants ideal para
emagrecer (e ele bem preclsava) .. _

«O Fernando» - como toda a

vila de Albufeira - vale-se muito
da posição geogrãfica. Bem situa­
do, mesmo no centro da terra, com
uma óptima esplanada, resolveu,
este ano, ser restaurants de pri­
meira (o ano passado servía me­
lhor e tinha menos pretensões).

IIATENÇÃO AO TRÂNSITO!

"'���u,',u,,,u,\,�""',uu,"
,._

JOlllULcIoALGJUl\lE
NA rubrica «O Algarve na Im­

prensa», tran-smitida na segun­
da-feira no noticiário algarvio do
Emissor Regional do Sul, foi recor­
dada a figura e a obra de José
Barão, sendo aquela secção preen­
chida com a leitura de trechos dos
artigos que inserimos a propósito
do 2.0 aniversãrio da sua morte.
Agradecemos.
Ao deixar o comando da Secção

de Vila Real de Santo António
da Guarda Fiscal, teve a atenção,
que agradecemos, de nos dirigir
cumprimentos, o sr, tenente Ar­
mando Martinho Romão,

2$ NOV, lUi&­

CEi'. ¡,,t.101.

A��tfplcas açotelas de Olhão, uma Imagem caracterrstica do Algarve

CRÓÑiWlDAR DE BEBER�,I "

OCASIONAIS II A SAU DAD E
---- por TORQUATO DA LUZ ¡¡¡¡;¡¡¡;,.'

"""""""",--",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,-,,,,,,,,,",,,,,,,,,..

«"""""""""'"'"'lU"""""""''"'''U'U.1i"''""�"",""
,

CRONICA DE ALBUFEIRA

TOM -JONES
DECIDIU FAZER DIETA

E vai daí arranjou uma ementa
em duas línguas, pratos com pre­
ços caros e o serviço começa im­
pecàvelmente com uma profusa
dístríbuíção de píres de manteiga
e de pãezinhos. Mas fica por aqui
o serviço de primeira: as doses são
escassas, a cozinha vulgar, o pu­
dim está quente, fruta hã só uma

qualidade, embora o Mercado fique
mesmo a dois passos.

(ConcI'" tIQ .... pdg'na)

A CANlCULA daquele dia de por Maria de Olhilo

Agosto mais fazia sentir o ra-
'

. ,

cionamento de água em Olhão. Parecia mentira que os responsãveis
por tais serviços deixassem passar um ano, sem tomar as providên­
cias que o Verão anterior havia indicado. Santo Deus! Vir à minha
terra para ouvir tantas queixas como se não bastasse a falta da
sardinha! E as contas da água eram pesadas - diziam-me - por­
quanto o ar que enchia os canos fazia os contadores marcarem

como se de ãgua se tratasse. Não
só aquele corte de fornecimento ""'""''''\"�"",,�rm

irritava e causava transtornos gra­

ves como apertara o calor e- não se

encontrava à venda água de Mon­

chique, em garrafas. Não me dirão
o motívo ? Ao atravessar o Alente­
jo adquirira uma e na 'Vila Cubista
em vãrios estabelecimentos pro­
curava-a, mas em, vão. Que triste

sorte pesa sobre Monchique, as

suas termas, e as suas ãguas!
Ora não podendo dar de beber à

sede, parafraseando o disco recente
da �ália, resolvi aguardar a fres­
cura do entardecer para peregrínar
pelas ruas antigas de Olhão e, as­
sim, dar de beber à saudade.

(COflOlm fUI 5_- pdginG)

e .raNt/e
• -li .oior rif"••tI
CUIDADO COM IS UNHAS

JANELA
DO MUNDO

,elo dr. MATSUS BOAVENTURA

ELEIÇOES
POUCO, REPRESENTATIV4S
EM NOVEMBRO

Oisputa·sa hojl a amanhã
na Praiá da Rocha o Grande

Prémio Internacional da
Motoñáutica-1968

r

o PART!DO Democrátiço norte_
.

-amencano eecolñeú o seu
candidato às eleições .presidenciais
- o vice-presidente -Hubert Hum­
phrey, como se calculava. A vitó­
ria foi por grande maioria sobre'
os 8eus adver8ário8 mais perigosos,
McCarthy e McCovern, que, aliá8,
aprovaram a plataforma política do
Partido.
Ao contrário das «pombas», 08

«tatoõee» não aceitaram a cessa­
ção incondicional de todos Os bom­
bardeamentos aéreos no Vietname
e foi este o aspecto que prevaleceu
na redacção do documento final.
Deste modo, a Convenção de

Chicago foi demasiado agitada en­

tre manifes,tações tumultuosas con­
tra a guerra e evocações saud08is­
tas de Robert Kennedy, 'cuja' 80m­
bra agitou 8empre 08 eleitores.
Humphrey vai as8im à8 eleiçõe«

de Novembro com uma forte per­
centagem de ,vOt08 do Partido e a

bênção do Presidente Johnson, que
o considerou, desde a primeira hora

- (COflOl,,' tIQ ..... pdg'na)

APóS o notável êxito alcançado'
há um ano, com a organização

do Campeonato da Europa de Mo­

tonáutíca, a Associação Naval In­
fante de Sagres, de Portimão, to­
mou a iniciativa de realizar nova

edição do certame, que decorre

hoje e amanhã na Praia da Rocha.
A comissão de honra conta, entre

'(Ooncl,,' Ita 5.- pdg(na)

OS JOVENS, OS ADULTOS
E O. PERIGO DE (ERIAS LEITURAS
A MENTALIDADE dos adoles­

, centes do nosso tempo é carae­
terizada por um poderoso sentido
de imitáção. Esta nota-se, sobre­
maneira, no modo de trajar. Mas
não nos "iremos ocupar hoje dela,
embora consideremos que, nos seus

excessos e, especialmente no que se

refere ao sector¡feminino, vai 'ga­
nhando tendência franca e assus­
tadoramente indecorosa, diremos
mesmo, imoral.
Parece-nos que o factor que mais

contribui para o enfraquecimento
moral da camada jovem é precisa-

por CITHAROEDUS

mente a existência de numerosas

publicações meio pornográficas,
que por ai andam à vendá. Não
será necessário citar nomes de co­

lecções que se dedicam a esse gé­
nero sujo. Elas são sobejamente
conhecidas, e nas papelarias ou li­
vrarias, lá se encontram, bem à
vista dos olhos ávidos dos rapazes.
Por uma dezena de escudos, ou pou­
co maís, lêem descrições das mais
sórdidas e abjectas, atentatórias
dos mais puros principios, em li­
vros apelidados de «policiais»! Ci­
tamos apenas estes, para não falar­
mos nas revistas totalmente porno­
grãficas, que, embora proíbídas, se

adquirem com relativa facilidade.
Quanto às raparigas, ingénuas e

incautas, deleitam-se na leitura de
novelas que pretendem passar por
romances de amor, mas que de

rCOflOI,,' na f.· pdg'na)

As unhas, principal­
mente quando crescidas
e mal tratadas, contêm

penetrar no arganismo
quando oe dedos são le­
vados aos olhos, ouvidos,
nariz e boca, âetermi­
nando as mais variadas
infecções.

Traga sempre as unhas
convenientemente apara­
das e limpas.



JORNAL DO ALGABft

CRÓNICA
DE FA,R O
por CARL.OS MARTINS

Uma aldeia na cidade
.

.

QUE
aldeia é esta? �. perguntou uma senhora luandense 'a minha

'esposa, quando, na ú�tima 'Semana, lhe mostrãvamos a cidade.
- Alto diei' Rodeis - respondeu mínha mulher sem mais,

comentários, pensando que a senhora estâvesse a fazer humor,
- Tão perto da cidade \el tão abandonada?! ... - volveu a vi-

sitante. ., .
_

_ I'� não está assim tão e diz� que nao passa de campo. Mas,sto
se assim é, estamos todos de parabéns.abandonado como parece. Mora E como as casas já não têm quintais,

por aqui muita gente - atalhou aproveitemos o chão das ruas, que
a minha cara metade procurando deve andar bem adub�do, e semeemos

trar no diaoasão divertido em nele as ba.ta�s da esperanç� e do 00-
en

. -,I:'. nho, até ao dia em que a CIdade che­
que JrulgOIU,� a soo IJ.nter1�tora. gue com todo o seu passivismo aque-
E eu deixei-as falar, Aquilo era las ruas de aldeia, para nos expulsar.

conversa de mulheres e as mulheres Aguardemos.
não entendem �e nada. Pelo meno,s Agora.ipor agora, usa-se a mini-saia.
os homens a:SSIm pensam. Procurei, Que mal há que a nossa cidade traga
por isso, evadir-me das suas presenças um vestido pelas coxas? Estou certo
é. deixar que ? meu espírito vagueas- de que virá o tempo em que tudo se

se, qual memno perdido, por essas transfohne e ela se veja ricamente ves­
mesmas ruas que em pequeno cal- tida e adornada, como quem está em,

correava, quando calhava passar por perpétuo devaneio a caminhode uma
lá a caminho das hortas da Senhora festa de gala.
da Saúde.

.' Aguardemos, pois. Aguardemos.
E lá estavam ainda os mesmos

buracos, os mesmos regos por' onde
a água da ínvernagem se escoa, os

mesmos passeios quebrados, as mes­

mas lâmpadas velhinhas agarradas. a
um fio de luz, as mesmas ruas sem es­

perança, agora afogadas de pó, mais
logo de lama, a mesma írregularidade
em tudo que já no meu .,tempo de mo­

ço lá estava, a grri:tar e a clamar
por um pouco de atenção.
Porém, encontrei todo aquele pas­

sado-presente mais gasto, mais aberto,
.mais aviltante, mais triste, mais cho­
=te, para aquele bairro que [pOssui
toda uma existência de tradição. E
tive para corn esse velho bairro um

,sorriso det comiseração, ao plensar:
- Como queres rtu, veIha aLdeia,

que te vistam de Iruz, que te calcem
de ouro, se ainda há lá por baixo
ruas que dese&peram na sua angus­
tiante nudez de milénios.
Alto de Rodes é um bairr,o de gente

humilde e' hlJboriosa, sem grandes re­

cursos materiais. É uma escarpa de
ca:nsaço, .onde, mal chega a noite, o

COI1pO cai molemente no áspero da en�
xerga, sem outra reacção que não a

de se sentir feliz por mais um dia
cumprido. - Onde não há tempo para
�amentos, porque a vida é dura, e o

bairro sai ma:nhã cedo, corn homens
e mulheres a caminho dOo trabaJIho.

Que mais não fosse, por esta
,. --.-",;..----,

mesma razão, ele necessita que os res-

ponsáveis o visitem pelo menos urna elN E eLU.8 I SMo
vez em cada ano e sinta,m, como os

que ali sempre viveram, que aos seus

morradores, mais do. que a cutros dou­
trDS lugares, que têm portas adentro
todo .o conforto que o prrogœsso prQ­
porciona, lhes é preciso que um pIa-
no qualquer de urbanização e sanea- ;!.������"!."!.����������"!.�"!.�����
mento lhes passe à porta, sem os dei­
xa:rr entregues aos cuidados de Deus,
de quem ainda recebem um pouco
de ar e sol, que bem aproveitam sem­

pre que podem, mas incapazes, quase
todos eles, de resolverem esse magno
problema de tristeza e abandono a

que todo o bakro parece estar para
semprre votado.
Quando penso nestas coisas, chego

quase sempre à conclusão de que para
muita gente a cidade é só a baixa e
as ruas que' se estendem até ao merca­
do. O resto é paisagem, que o mesmo

�. leite �e Honnha
MÉDiCO

COlualtas diária. fi partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

TELE'.. { COD8uUór10 2U05
Resld'ucla 2liM2

Começam hoje em Aiamonte

as Festas dzs Angústias
Com um programa bastante

atracti.vo, a justificar a merecida
fama de qUe gozam em Espanha e

no nosso Pai-s, começam hoje na

fronteira cidade de Aiamonte as

festas das Angústias, que se pro­
longarão até terça-feira. Amanhã,
dia principal, realiza-se uma novi­
!hada, na tarde, e a procissão às
22 horas.

O Oine-C'lube de Faro promove na.

sexta-feira, a .243." sessãp ordinária,
com o filme «Freud, além da alma», '

realizado por John Houston, com inter­
pretação de Montgomery Clift, Susan­
nah York, etc.

Homenag�m a um dirigente
do Cine-Clube de Faro

Deixando de exercer as funções de
vice-presidente do Cine-Clube de Faro
o ex-tenente sr. Rui Almeida, que pa�e
brevemente para o Ultramar, onde Irá
leccionar a direcção do Cine-Clube ho.- '

menageiá-o com um jantar de despedi­
da a realizar na quinta-feira, num res­

taúrante de Faro. Está ab€rta no Cine­
-Clube de Faro a inscrição para todas
as pessoa¡¡ que queiram' associar-se à
homenagem all se prestando todos 011

esclarecimento. sobre o assunto.

VIAGENS PO-R AVIÃO
PAtSES DE LESTE

24 dias - Avião e autocarrO' :_ De Lisboa, Esc. 14 750$00.
De Faro, Esc. 14 850$00.

CHECOSLOVAQUIA

17 dias - Avião e �utocarro - De Lisboa, Esc. 11200$00.
De Faro, Esc. 11 30d$00.

. ESCANDINAVIA

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 12500$00.
De FarO', Esc.

_

12 600$00.

SurÇA
-

10 dias - Avião e autocarro - D. Liltboa, Eae. 7 �OO$OO.
De Faro, E�. 8 000$00.

Ao,STRIA

10 dias - Avião e autO'carro - De LLaboa, Esc. 8600$00,
De Faro, Esc. 8750$00.
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UFARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Baptista;

amanhã, Oliveira Bomba; segunda-feira,
Alexandre; terça-feira, Crespo Santos;
quarta-feira, Paula; _quinta-feira, Almei­
da e sexta-feira, Montepio.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOULB, hoje, a Farmácia Con.­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda-fei­
ra, Pinto; terça-feira, Avenida; quarta­
-feira, Madeira;. qUinta-,feira. Confian­
ça e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácla- Pa­

checo; amanhã, Progresso; segunda­
�feira, Olhanense; terça-feira, Ferro;
quarta-feira, Rocha; qUinta-,feira, Pa­
checo e sexta-feira, Progresso.
,Em PORTIMÃO hoje, a' Farmácia

Central; amanhã Óliveira Furtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça-feira, Car­
valho; quartarfeira, Rosa Nunes; quln­
ta-feira, Dias e sexta-feira, Central.

Clinica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Balbullr

Médico Especialista

Consultas diárIas El partir das
15 (exe.epto a08 sábados)

[lnsult6no: Rua Salpa Piata ZHo - fara

T 1m I [oBluitêria Z 2 U 1 3
I .

l Bdsidllda H 1& 1

AGEND.A.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a. Farmácia Dias Neves; amanhã Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça­
-feira, Dias Neve!'; quarta-feira, Perei­
ra; qulntarfeira, montepio e sexta-feira,
Dias Neves.
,

Em SILVES hoje, a Farmácia Ven­
tura; e até 'sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA, a .Farmácla Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farrnâcia Carmo,

Aco�anhada de seu marido e filM­
nhos, retirou da fCl(llenda do Oré pa�a
a S'll(l casa � Lisboa, a sr." D. M�rta ..

da Encarnal}ao La üorresa enfe1'mlnra­
-inspectora do Imtituto Portugu6s de

Oncologia.
= Fiæou resid6ncia em Silves o nosso

assinante er. Eduardo José Nunes da
Silva.

.

= Gam sua esposa, sr.· D. Olg';J Martins
e fimo, er. José Manuel Martms Ten�­
rio reureesoú ao Barreiro o nOBSO ass�­

nante er. Manuel Ten6rio.
= Está veraneando na praia de Mon�e
Gordo com sua esposa sr." D. Mana

da Gonceiçlto Pires cru», o er. âr, Ar­
naldo âoe SantoB Lança, jU1.a desembar­
gador do Tribunal da Relaçlto, em Lis­
boa.
= També'!fl. eetão a férias em Monte
Gordo os nossos Il8Binante8 em Lisboa
sre. dr. José Guerreiro Murta e Alberto

de Sousa Oliva.
= Esteve a veranear nas suas proprie- ·Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,
âodee em Bensa,rim, acompanhado de �Assalto ao forte»; amanhã, em matinée
sua esposa e 'ilho, o er, dr. Antero �Tamy» e em soirée, "Um homem para
Augusto Lope« Moura Carvalho, advoga- a eternídade»: segunda-feira. cA som­

do do Gontencioso do Banco de Angola bra dum gigante»; terça-feira, cMeu
em Li.sboa.. amor meu amor»' quarta-feira, cUm
= Regressou a Lisboa o noS80 Il8sinante espillo chamado SoÍo»; quintarfeira, "OS
er Jer6nima Greg6rio Marcos. implacáveis».

,

AcompaMhado de sua eenosa e filha, Em ALVOR, no- Cíne-Alvpr, hole,
'. v"_

«Os rebeldes do Canadá» e «234 - rOIlliJeseguiu para o norte da Euroipa, com
o bloqueio»,prOlongada estadia em: Inglaterra, o
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

nosso assinante em Lwboa, BT. João
amanhã .:As capas negras».Reis Honrado. Na FUSETA, no Cinema Topázio,

= 'Está a ,� na Gasa âos Ghoupos, amanhã cUma mulher amer-icanas e cO
na Praia' da Rocha o nosso asBinante enigma'da serpente negra»; quinta-fel­
em Lisboa BT. BrCl(ll'Gabrita de Alml'>ida

ra, «�ete dias de festa» e <O critico da
õonâe. famñía»,
= Dey¡ois de uma temporada na Praia Em FARO na Esplanada S. Luis Par-

da Rocha tJCompanhada de sua esposa que hoje ",Estradas do inferno» e «F,

e netos 'regressou a Lisboa o n08SO B. i. Gódigo 98»; amanhã, «Sete !!lu­
comprovinciano BT. coronel Manuel de lheres para os Mac Gregor»; terça-feira,
Sousa Rosal Júnior, deputado pelo AI- cOs cavaleiros do ar»' e «Inferno no Pa-

cifico»; quarta-feíra, .:Por um punhadoaaroe. " de dólares» e cO repasto das feras»:
=Encontra-8e a férias em casa de sl!Us quinta-feira, «Um campista em apuros»:pais· no Azinhal, o sr. José J'rIarhm sexta-feira Cine-Clube, só para SOCIOS.xavier nosso assinante na Base Aérea

Em OLHÃO,
-

na Esplanada Avenida,
da Otá hoje. «Jerry e os 6 tios» e «Amor em
= Esttio a férias no sUio da Ooutaâa Acaoulcos : amanhã, «Cavalgada san­

(Vila Nova de Gacela) os BTS. Manuel grenta» e «0- C3:pitão Sindbad»; terça­
da Silva Roberto e Armindo Rodri- -feira «4 no Texàs» e cO último com­

gues Antune8, de Li3boa. boio para o Oeste»; qaarta-feira, «As 4
= Gom Bua espolia e filhas está gozan- bodas de Marisol". e «O agente do F.

do férias ,em Vila Real de Santo Ant6- B. I.»; quinta-feira, «Hércules contra

nio o nosso as8inante em. Setúbal· BT. Sansão» e «A flecha dourada»; sexta-

Magl6rio Alexandrino Leirta. . �feira, «Sarilho de fraldas» e «Um cão,
d e doiB destinos:.,

= Foi colocado no lugar de' chef.e a
Em PORTIMÃO, no Cine-Esplanada,secretaria da Gamara Municipal de La-

hoje «A bruxa cigana» e cUma espada
goa onde fixou residllncia, o nosso as-

e uma mulher»; amanhã, «Felizes paras.inoote BT. José Gomes Lufs. , sempre»; terca-feira, cCantinflas, o sr.

-Ap6s longa convalescença devido, à. in_ doutor»; quarta-feira, «Salvatore Glu­
tervençŒo cirúrgica a que se sU31ntO,!,- llano, o bandido da Slcma»; quinta-fei­
em Lisboa voltou a exercer a sua ach- ra, «A morte pas80U de perto» e «A Este
vidade como subgerente da Agclncia do do Sudão»; sexta-feira, «Assalto em

B. N. U, em Lagos, o Br. Jacinto de Los Angeles» e «As bandeiras verdes
Olilvl'>ira. de Alá».
= Também estao a férias: em Vila Em S. BRÁS DE ALPORTEL" no

Nova de Gacela, o sr. Jordão Deleyte São BráscCine-Teatro, amanhã, «Leão

Domingues, de Lisboa; � Lago�, o sr. de São MarcoS» e «O homem que morreu

Ant6nio da Gl6ria Mart�ns Baptwta, de duas vezes».
,

.

I
S f'lhas Em SILVES no Cine-Teatro Silvense,���oafrr�:::ciscgg��S'S;::s� 1���nj; Jú� hoje, «O mist€rio da selva negra»; arna­

nior; de OlhŒo; no LuBo, o sr
.. Joa� nhã, cO perseguido»; quinta-feira, «El .

quim d08 Santos Nunes, de Lwboa, Greco».
em Lisboa, o sr. DamiŒo Martinho

, '
Anastácio residente na Alemanha; em

W]
-

ArmaçŒo de PIra, os srs. dr, Má�io Ra­
mires com sua fam{lia e Joaqutm Pe­
dro Oasta.

CasamentAM!
..-' ECROLOG IA

Na igreja de NOBsa Senhora Auxilia­
dora em Lisboa r,ealiæou-se o casa­

mento da Br." D. Maria Georgete Gasta­
nhl'>ira Sequl'>ira, filha da sr." D. Sara
Castanheira Sequl'>ira e do BT. A:r�ldo
Sequeira com o nosso comprovt?'unano
sr. Rui Álberto Munhoz Oliva,. filho da
BT," D. Arminda Munhoz Olwa e do
sr. Fernando de Sousa Oliva. Foram pa­
drinhoB da noiva sua irma, sr." D.
Olfvia Gastanheirá Sequeira Ferreira e

Beu cunhado, sr. Ant6nio Hum!Jerta de
-Oliveira Ferrl'>ira, e pelo nowo, �
cunhada, BT." D. Maria do Garmo Bar­
reto Oliva e seu irmllo, sr. Fernando
Palma de Sousa OlivQ;,
= Na Gonservat6ria do Registo Givil de
Mouro real1.aou-s,e o casamento da BT.·
D, Aná Maria Roberto Gonçalves, filha
da BT.· D Maria do Carmo Roberto e do
sr. Francisco -Bento Gonçalves, com

o BT, José Mateus Ferrinho Pedro, fun­
�onário do Banco da Agricultura em

AljuBtrel filho da sr," D. Maria LU{lIa
de Sousa'Ferrinho e do 8r, J08é Mateus
Ferrinho P.edro.
Testemunharam o acto, pela no,iva, a

menina Maria de Fátima Agulhas Gon­
çalves e o sr. Francisco José Roberto
Gonçalve8 e pelo noivo a sr.· D. Ivone
Ribeiro GOirta Franco Gorreia e OBr.

professor Orisanto José Ribeiro da GOB_
ta Gorr,e!a.

mm
le INEMAS

José de Oliveira 'Belo

Faleceu em Faro, onde residia, o sr.
José de Oliveira Belo, proprletário��ca­
sado com a sr." D. Auta Maria .t:!,en­
riqueta de Mendonça Belo. Era pai da
sr," D, Marla Fernanda Teresinha de.
Mendonça Belo Marrão e do sr. óscar
Manuel Mendonca Belo, residente na

República Democrática do Congo, e so­

grO do sr. Eduardo Alcino Oliveira
Marrão.
O funeral efectuou-se· para o cemité.­

rio, da EsperaiJ.ça.
TAMBBJI l!'ALBGBBAJlr
.:.... Em VILA REAL DE SANTO AN,

TóNIO - a sr." D. Adelina Martins
Solá, de 73 anos, dali natural.
Na QUINTA NOVA (Charneca da Ca­

parica) - a sr." D, Maria do Rosário
Santos Silva, de 28 anos natural de
Paderne (Albufeira), casada com o sr.

Alberto Jorge do Rosário Duque e mãe

Morreu Alvaro Uuarte Gomes

que foi prestante colaborador
do "Jornal do Algarve"
Faleceu com 66 anos, o sr. Alva­

ro Duarte Gomes, casado com a

IIr." D. Maria Francisca Negrão
Cabrita Gomes, pai da sr." D. Ma­
ria Francisca Negrão Cabrita Go­
mes Vârzea, casada com o sr. An­
tónio de Jesus Vârzea e avô das
meninas Ana Isabel Gomes Vãrzea
e Mafalda Cristina Gomes Vãrzea.
Com a sua morte, Armação de

Pêra perdeu um dos mais acérri­
mos defensores, a cujó dinamismo
e vontade se deve a criação do
Clube Marítimo Armacenénse e seu

grupo desportivo, de outras agre­

miações desportivas em várias ter­
ras, e, ainda, de iniciativas em

prol do desenvolvimento da sua
terra. Era correspondente de di­
versos jornais e no Jornal do Al­
garve pugnou sempre com ardo­
roso entusiasmo por tudo quanto .

fo'.sse pelo engrandecimento da sua

terra natal, o que não deixou de
acarretar-lhe alguns dissabores.
Pessoa muito afável e amiga de

todos, Os seus préstimos. estavam
sempre ao dispor dos que dele ne­

cessitavam, poi-s, muitO' embora
em seu prejuízo, deslocava-se onde
fosse necessário, para ir em auxilio
dos que careciam da 'sua ajuda,
pelo que, por sua bondade e dedi­
cação aos amigos, era muito esti­
mado.
No funeral via-se muiti'ssima

gente de todas as categorias -so­
ciais em grande manifestação de
pesar. O corpo saiu da igreja de
NOBIla. Senhora do. Navegantes, de
Armação de Pêra., para Algoz, onde

. ficou sepultado.

do menino Jorge Manuel dos Santos
Silva Duque.
Em LISBOA - o sr, Luis Rodrigues

Murta de 77 anos natural de Azinhal
(Castro Marim), aposentado da G. N.
R casado com a sr." D. Gertrudes da
Liiz e pal da sr." D. Henriqueta da Luz
MUÍ'ta.
- a sr." D Ressurreição Luis, de 62

anos natural de Vaqueiros (Alcoutim),
viúvá de Manuel Vicente Soeiro e mãe
da sr.· D. Ilda da Ressurreição So�iro
Meneses e do sr. José Ant�nlo SoeIro.
- o sr. José Pedro Rodr-igues de 55

anos natural de S Brás de Alportel,
casado com a sr.' D. Ilda de Jesus.
- o sr. João Baptísta .de Jesus Reis,

de 76 anos, viúvo, proprletár�o, _natura!
de Mexilhoeira Grande (Pcrtímão), pal
dos srs. José Luis e Araquen Fernan­
des Reis.

As famUias enlutadas apresenta o Jor­
nal do Alg.roe sentidos pêsames.

de 29 de Agosto a 4 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTôNIO

TRAINEIRAS:

Conserveira .

Léstia . . .

Raulito .'

Audaz ...
Flor do Sul,
Agadão
S Vicente
Alecrim .. :

..

Pérola do GuadIana .

Conceiçanita
Refrega
Infante ,

Prateada .

SuI
,
..

Norte ..

Maria Rosa
Liberta
Vivinha .

S. Lucas ...
Rainha. do Sul .' ,

Flor do Guadiana
Princesa do, SuI .

Diamante ..

Total

de 29 de Agosto a 4 de Setembro

-

141770$00
69380$00
51590$00
48150$00
44 380$00
42 730$00
40670$00
30440$00
27740$00
24 710$00
24450$00
22800$00
20796$00
18911$00
16080$00

- 14 600$00
12975$00
11 370$00
11300$00
11100$00
8864$00
6430$00
1280$00

702516$00

Artes diversas

MONTE GORDO
13869$00

BELLATRIX ESPE<lIAL

lLlMEIIUÇ'O TRANSISTORIZADA

Mês de Agosto

FUSETA

OAÇADEIRAS :

Senhora da Orada
Seis de Maio . .

Santo Condestável
Novo Albano Marques .

Ano Novo ...
M:a.r Verde . . .

Nova Maria Alice
Rio Formoso . .

Divina Graça . .

Alto Mar '....

Pérola da Fuseta
Tiagozinho '. . .

Oriente ., . .

Sr." do Carmo da Fuseta
Benvlnda Maria .

Artes diversas

Total

172427$00'
149222$00
137710$00
133719$00
109384$00
96135$00
95841$00
91578$00
79374$00
77915$00
73455$00
41826$00
34052$00
33373$00
9416$00

369216$00

1704643$00

o H

de 29 de Agosto a 4 de Setembro

O

A popular «vedeta» da canção Amália
Rodrigues actua em H deste mês no

Casino de Monte Gordo, num espectá­
culo de beneficência organizado pela
Comissão Municipal de Assistência de

I'
Vila Real de Santo António.
Em 15, apresentar-será na Esplanada

Refina, de Bela Salema e na Esplanada
Dancing de Quarteira..

-------------------------

L

TRAINEIRAS:

Apóstolo S. João,
Amazona. .

Lurdinhas
Costa Azul
Nova Erra ..
Fernando José . .

Nova Sr." da Piedade
Mar de Prata .

Brisa : ' . ,

Noroeste
,

. .

Estrela do Sul . I •

Sardinheira .

Leste
.

Restauração .

Nova Clarinha.
Alecrim .....
Praia Três Irmãos
Vandinha
Nova Areosa . _ .

Pérola do Guadiana .

Salvadora
Agadão ...
Princesa do Sul
Refrega ...
Pérola do Arade
Rainha. do Sul .

Diamante •..
S. Lucas, ..
Liberta
Flor do Sul ..
Flor do Guadiana

Total

75650$00
71120$00
66850$00
63570$00
56900$00
49550$00
44 390$00
42 610$00
40 950$00
38190$00
37200$00
37050$00
32600$00
30350$00
28030$00
'26700$00
24 750$00
23750$00
17840$00
16320$00
14750$00
12600$00
11500$00
11000$00
10750$00
8'500$00
7000$00
6500$00
4600$00
4035$00
3800$00

919405$00

BOMBAS DE PEIXE
HA.B(J()

de 29 de Agosto a 4 de Setembro

QUARTEIRA
Artes diversas. . .

ARMA(!OES:

Senhora. de Fátima .

Maria. Luisa . . .

Senhora da Conc'eição
Senhora dos Navegantes .

TRAINEIRAS:

Nova Clarinha. .'.

Total

169758$00

10430$00
7582$00
3492$00
2270$00

633$00

194065$00

de 29 de Agosto a 4 de Setembro

PORTIMAO
TRAINEIRAS:

Marinheira . .

Nova Palmeta .

Ponta do Lador
Olimpia Sérgio
Lena .

Donzela .

Maria do Pilar .

Sete Estrelas
Neptünía .

' .

São Marcos ._ .

São Garlos
. .

Sol .

Maria Benedito
São Flávio
La Rose ...
Nova Dóris. .

Arrifana ...

��l�cesà do '�ad�
Sardinheira
Senhora do Cais
Biscaia .

Oca ...
Mirita ..
Nave ..

Praia Morena .

Ponta da Galé .

Farilhão ..
Fóia ... , .

Alvarito ..

Leãozinho
'

. .

Portugal 2.· ,

Marsul ....
Anjo da Guarda
Estrela de Maio
Alga .'.
Cinco Marias
Flora . "

Briosa, ...
Portugal 5.·. . .

N. Sr." da Graça .

Algal'pesca
São Paulo
Vulcãnia ,

Praia Três irnião's
Zavial ..
Marisabel
Sagres ..
Satúrnia .

Brisamar .

Costa Azul ...
Sr. a da Encarnação
Gosta de Oiro
Atalanta ..

116900$00
109850$00
88550$00
71200$00
71 000$00
70050$00
66430$00
64 650$00
65350$00
55200$00
63 300$00
49100$00
47000$00
46950$00
44 400$00
44 250$00
43 000$00
41100$00
40300$00
37800$00
37760$00
35 760$00
35 500$00
34500$00
33000$00
32830$00
81300$00
30900$00
30480$00
30200$00
29550$00
28400$00
28000$00
27800$00
24800$00
24500$00
23950$00
23800$00
23200$00
22300$00
18200$00
14200$00
13900$00
12 400$00'
11 930$00
11500$00
11450$00
10900$00
9900$00
8200$00
8050$00
5400$00
4800$00
1650$00

1947280$00Total

t
-------------------------

MOTORES
INTERNATIONAL-

de 29 de Agosto a 4 de Setembro

G O SL A

TRAINEIRAS:
Gracinha .

Marisabel .

N Sr." da'Pompeia .

Sagres.
Brisamar
Donzela
Milita .

Satúrnia
Costa de Óir�
Zavlal
.....

N. Sr." da. Graça .

Sr." da Encarnação
Portugal 2,· .

Baia de Lagos .

Neptúnia ..
Alga ....
Praia Morena
S. Paulo ..

45 750$00
45 390$00
38470$00
34280$00
24860$00
23750$00
23100$00
22050$00
13740$00
13280$00,12 200$00
11510$00
1143'0$00
8800$00
3000$00
2000$00
900$00
780$00

Total 335290$00

ALADORES PURE'1'I(J

Mês de Agosto

PRAIA DA SALEMA
Artes diversas 393145$00

Bom prédio a 7 O/o
Vende-se em Faro

Moiierno, sólida const., paredes
duplas, isolamentos da SHELL, na
baixa. Rlchão el 2 amplas lojas,
l.· e 2.· andares el boas salas e 3
c. banhO', cada. Rend. 150. c. anual.
Por urgência. Preço 2 000 c.

Falicita..!se a longO' prazO' e juro
baixo 600 c.
Informa: Pestana - Solicitador

- FARO.
.

A-M Á L I A

VOLTA AO ALGARVE

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marca,681 pelos telefs. 24779 • 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz,18-2.o-FARO

FR4NCISUO DELFINO.

1

VABIS

,

MOTORES M'ARtTIMOS
SCANtA
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com 2Km.de praia tranquila
este aviso torna-se inútil ...

Declaração
Henrique Gonçalves Natâ­

lio, de 46 anos de idade, pe­
dreiro, natural de Vila Nova
de Cacela, casado com Maria
Lucília Mendonça, declara que
não se responsabiliza por dí­
vidas ou actos praticados por
sua esposa ou filhas em virtu­
de de estas terem abandonado
o lar.

Vila Real de Santo António,
29 de Agosto de 1968.

Henrique 'Gonçalves 'Natálio
(Segue o reconhecimento)

Mas compreendemos que o te-
nha feito. ,

Diàriamente é esmagado ,pelo
ritmo exaustivo da vida mo­

dema. Por isso pomos à sua

disposição uma cidade turística
moderníssima onde pode des­
cansar e fazer um bom inves­
timento. Distribuímos a extensa
àrea de VILAMOURA - 1600
hectares de forma orgânica e
funcional: - 60.0. hectares para
.exploração agro-pecuária, já a

funcionar, pronta para abastecer
Vilamoui'a, a nova cidade de
Portugal.
-1000. hectares urbanizados
dos quais 50.0 reservados para
zonas verdes.
Um equipamento de recreio do
mais alto nível, com campo de
golfe de 18 buracos, equitação,
ténis, um lago artificial e pela
primeira vez em Portugal um
porto de recreio para 1000
barcos.

Hotéis, restaurantes, bares, cen­
tros comerciais, apartamentos,
moradias e casas tipicas valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de ínvesñmentos em

VILAMOURA.
As infraestruturas técnicas já,
construídas (estradas, água, gâs,
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla­
nificado.

•

... por ISSO em

VILAMOURAo sól paga
dividendos
V I S

S E U

T E VllAMOURA 'E F A ç A

INVESTIMENTO

Para informações e vendas ,con!¡ulte:

LUSOTUR, S. A. R. L.

o

CantinhodeS.Brás..•

A. Leite Maneiros
(JŒUBGUO GEJIAL

6ra�Uldl �II Hospitais rivis de Lisbol

Consultas' diárias
.

a partir das
J5 heras, excepto aos sábados
OONSULTOBIO :

Rua Serpa Pinto, n." 23-1.°-FARO
TUUS' ( Coalultórlo 12013

.

Ito.ldêacta 22697

Trespasses em Faro
óptima posição de gaveto à

R. St.o António (centro), am­
plo estabelecimento, bom qual­
quer ramo" inclusive bancário,
ag. viagens, etc. Acessível.
- Armazém moderno, à R.

Baptista Lopes, 19. Em conta.
,

- Idem, amplo, apropriado
para Stand ou representações.
Largo do Mercado. Motivo
à vista.
- Loja nova, com ou si

recheio (mercearias) à R. Ser­
pa Pinto. Líq, a credores.
- Café típico cl bilhares,

central, ligado ao Hotel Sta.
Maria. Por o próprio não po­
der estar à testa. Bom emp.
capital.
Trata o Solicitador

Pestana Telefone
- FARO.

Julião
22380
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, .,. TINTO ,. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora !IIDl. r.":) �>
DEPGSITOS-FARO telef,23669-TAVIRA,télel, 264-LAGOS telel, 287 '�.r.�1I1

PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL,telel, 34-MESSINES,telef 8e89 �.-::.:
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS' -

E&T"'.ELRCIMENT:OS TEÓFILO FONTAINHAS NETOcOMtRCIQ E 'N�&T"I". a.A.R.L.
TEUJIlOLUS • TREG. tiO, • ULU.• E ••• CAlkA I"OSlAL 1 S. a. II. HESSINES • AL A V •

"FLASHES". de Loulé• •

- Babe, 4s tr�s hCYl'as' entrdmos no

café do ... e deu-nos para flæpfITimentar
um p.etiBco que o dr. M.. recomenda
como âo« melhore« pitéus. lJalcule, 8ar­
dinhas de conserva, assadas na -grelha.
De facto, a sardinhita engCYl'durada com

o œelte e passada' pelas brasas, é petis_
co de lhe se tirar o chapéú. Quando aca­

bámoll as 8I1Irdinhas, começa o D •••

a dizer que eu est"vIJ jd velho e tlai dat,
desafiei.-o para irmos a pé até 4 eataç40
do comboio, Ohegám08 ali 4s seis e V'I­
mos o comb04o-correlo, de que já Unha
saudades. Mas, querendo mostrar como
ainda estou em [orma, disse parIJ o
D .•• - Vamos até Quarteira', Ele 1140
quis arrear e aqui tem como chegámos
aqui, há apenas vinte minutos e a pé.
tãstomo« prontos para ir IJté Faro ou

aos Olhos de Água, ee tanto for pre­
oiBo.
- Mas is80 mflTece uma boa recom­

pensa - objectei. eu - e tui buscar
uma garrafinha de eOelestiab 1918, da
qual sflTvi um cálice oos dois e outro
ao Baptista da8 Oaldeiradas, com o re­

frain que já há muito usamo8 de:
- eQuem paga é o Bapti.3tlD.
Nesta altura, fui chamado p.ara 'Vir

para Loulé e contaram-me então que
entre ete« se estabeleceu 'Viva disputa:
DisiIJ um: - N40 há par sem c(c»..
MI» o homem foi-lle embCYl'a. 8ó se a

gente for trammitir o caso 4 8enhora
e ela com certeea que nili> dei.æa o _­

rido ficar mal.
- N(jo admito - dizia o J. p. - Eu

sei que se a gente pU8e8se o problema
à senhora, ela resolvia bem o caso. Mas
isso já era uma V'loMncia da nOS8a par­
te e tirava ao marido o mérito da ini­
ciativa. Ele, se quise8se, 1140 tinha ido
Ulo cedo para Loulé e ent40 decerto que
9'1011 deiæava ficar CO:X:03. Maá foi. Por­
tanto, o reste nao era correcto. Nem
nós somos pe880as parIJ 'lied"" que nq.
deem qualquer coisa.
- Po� fim, mali allllt.m ficwmoll lIem

o par ...
- Paciencia. Há ma� mar" que ma­

rinheiro••

CONTINUAMOB 4 beira-mar embCYl'IJ já
um pouco can8ados do conlltante

desfile 'de exoticea e e:x:travag4ncia8 que
di4riamente presenciamos, camadoll de
olhar para o mar, de tler 08 barqumh08
e de estar 4 boa vida, coiBa que tam­
bém can8a e afinal se t01"l1<& monótona,
ape8ar da variedIJde de panoramas, lJ8-
pectos e cenas. '

'Nem vagar há, PCYl' veeee, de IfIT os

jornms, ne8ta indollln<¡ia em que nOB
deia:am aB cantculas. E8tamos reao¡vi­
d08 a quebrar a licençIJ e tloltar 4 'Vida
profissional, porque, 'ao menos, aqui
trabalha-se em obedi4neia 4 lei gflTal e
não se pode' nem se deve fugir ds obri­
aaçôes.

:R. P.

UM dia des tea, ao slJÍr para o terraço,
dou com os olhos em dois amigoll

de Loulé, que me contarllm o seguinte:

Entre o sonLo e a realidade
A AVENIDA, Largo de B. 8ebastili:o

e ruas prIncipais, deitavam chispas
de luz ne8sa noite. sobre IJ e8tátua de
Bernardo juncada de reses purpurl'lia8,
incidiam 'fewes variegad08, numa âes­
lumbrante irisli:o. 08 café8 tinham de-
8U8ada assistencilJ, e as pareâe« re­

flectiam a alvura de flocos nórdicos.
Descemoe a Rua Gago oouunno, bela

e imponente! Nos Paç08 do Ooncelho e

Largo da Igreja, s6brias decoraçõe8
com moti,v08 alu8ivos 48 9'10881118 p08si­
biHdadeli turisticas. Na8 árvore8 muti­

ladaII, lluapen8as nos troncos potentes,
miriades de 14mp"das de cores que en­

cantavllm.
8eguimoll para a escola, primária..As
_ sala.!l brilhavam de I1I8se£o. Lim­

pas higiénicas e confCYl'táveis, e8tavam
pattmtell 'ao público nessa noite espe­
cial de testa, Nas suaa batas pas8adas
a ferro impecáveis, os professore8 dis­
tributam na cantina um bodo ao8 alu­
no. pobres, o que fOJliam -deB1Jelada e

patfITnalmente.
Aproveitámos " porta que det aceallo

ao jardim público, descendo a escada­
ria que lembra tlagllhnente o Bom Je81J,s
do 'Monte. Nesse momento, ea:acto, a

Btmda de 8 Brá8 de Alportel, numa

expl08Œo de .vida, na sua máxima reiJre-
8entaç40 e sob a reg�ncia competente
'do lieu último maeatro amador, Tomé,
e:x:ecuta, impecável os úlUmoll trech08
da sfITenata, de Bchubert.
Estrond08a ovaç(jo cCYl'oa os acordea

finms. De pé, os j01JIln8 intérpretes cqr­
respondem aos aplausos, cheios de dlg­
nidade e brio, nas SUC18 fardas tlflTdes,
cor da espflTança.
A noite estava quente! Entrdmos no

recinto da esplanada. À pCYl'ta, tl'iBando
as bilhete8 de aceaso o eaforçado octo­

genário, Mtmelinho da Elisia. Fran­
queou-nos cCYl'tllllmente a entrada, pe­
dindo para voltarmoll como convidado
de honra. Insistimos pCYl'ém em que f(J.-
,semos con8'ldflTados tl'iBitante lIem prfIT­
rogativas especiais! A orquestra do Ro­
lão e:x:ibia o seu delici080 reportório de
música de sempre. O som de eLa Oom­
parsita:t trtmspCYl'ta-n08 d 8audade do
amCYl' rom4ntico! No recinto do baile
giram como sombras, esboços de C'JIé­
-:1Ié:t, e a epop:t como fantasma, esprei"
ta o ensejo, Mas irrompe na voz tim­
brada de Indalécio, a cRosita dos li­
mões ... 8egue o intervalo.
Desfile de vedetWl! Oalvário, Garcia

e Mour4!!,. Mo c8how». Toni, Oardoso,
Lenita, :.¡'arouca e Amália, criam e8U8-

P��ente e:x:traordinária! 08 artistas,
num gesto altru{8tlJ offlTecem 08 seus

«cachets:. 48 preatantes instituições de
caridade. As autoridades patrocinado­
ras do espectdeulo n(Jo escondem a 'nti­
ma sat48faç(jo! Haviam Bido coroados
de IIxito os 8eus,porfiados esforços!
O locutor de 8erviço convida a ass{8-

tllneia a tributar uma salva de palmGII
a08 promotCYl'ea da tlerbena. De pé, o

público, mal retendo a emoç(Jo, aplaude
calor08amentf¡!
Baimos sob uma doce impress40! Nun­

ca nos fora dado assittr a semelhante
eapectdculo, em especial 4 eBPontanei­
dade de vibraç(Jo do público. Fomos
4 fonte, refr,escar a eæcitaç40 emocio­
nal que nos fflTiu todas as cordas sen­
sitivas.
Na noite cheia de mistério8 na abó­

bada estrelada, a luz poalhenta da lua
sumia-se na serra, e, nas bicas, o pre­
cioso j{quido brotava abundante das
torneirl1l8 de metal, areados e reluzen­
tea como espelhos. No pequeno rectan­
gulo, enorme rOlleiral trepava para o

céu, onde Oil 8eu8 perfumes.. mi8tura­
dOli 4. edamGll-de-noit8) emoriagavam.
8anto lugar! Ali e8tavIJ a n08sa poética
fonte de amores no mesmo eatilo ro­

mdntico de outrlIllJ ép� diBtantea, en-
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Profissã�"

Caffs -1t1oatarroio- Caffs
PORTOA 'seu pedido, foi rescindido o con­

trato ao sr. José Manuel Parreira e

Páscoa, professor contratado de Educa­
, cão Fisica do Quadro da Escola Indus­
trial e Comercial de Faro:

palllA.le

Uma organização ao serviço do... Bom Caf'.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha ... MONTARROIO.
Foram exoneradas, a seu pedido as

professoras agregadas sr.... D. Maria
Edite Neto Viegas Nunes e D. Maria
Teod6sia de Jesus Peres Madeira.
- Para o quadro de agregadas fo­

ram nomeadas as professoras sr.a,o D.
Maria José Gonçalves Mealha, D. LuIsa
da Graça Candelas, D. Leonor do Nas­
cimento Costa, D, Maria Adelaide Lima
Rua, D. Maria Adelina Guita dos San_
tos, D. Maria de Fátima de Assuneão,
Marques, D. Maria de Fátima Godinho
Currito D. Maria de Lurdes Vieira Ca­
brita Teles, D. Maria Otllia Rosa Nu­
nes, D. Maria Teresa Rodrigues Bap­
tista, D. Susana Maria Rodrigues Ra.­
mires, e o sr. JOlI.Q.uim Fausto Correia
Vargues,
- Para regente do Curso de educacão

de adultos no Centro de Instruello de
Condueão Auto n.· 6, de Lagos, foi no­
meado o sr. 2.· sargento B'rancllJ<»
Alves Miguel.

Aa.nt. CI.trlbulClor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.os, LDA.
Loulé - Telefone :IPortimão - Telelone 123

Contabi lista
Cvm cenhGdmentG dG
Ifneua" prGd'il-5G. I)i.
rieir DO Apartado 44-
"ortlmio.

Casa'VenOe·se
Na Fusota, bem siJtuada e am­

pla. DiJ;põe de 10 diVlisõe&.
Tratar rom: Maria Virgínia

Clérigo, Rua Almirante Reis, 13
-- FUSETA.

quadrada- nas paredell caiadmhas de
tresoo.
Oontemplativos, pflTmanecemo8 largo

_

tempo. OhegavIJ até nós em surdina a
voz d08 arti8tas nacionais em interpre­
tações folclóricas. Uma briBa fresca, por
film, cha/ma-nos a realidade. E8tugando
o paeeo, entramos na Rua do Burguel
(que nome e8qui8ito, 1140 acham,) e
uma força oculta, inexplicável, 9'108 im­
peliu para o antigo campo de futebol.
Que agradável 8urpresa! Quase com­

pleta, uma magnifica piscina, cuj¡¡¡¡
águas serenas tinham reflexo. doura­
d08 na n04te. Lá elltava um pequeno
parque infantil, 1118 moâemae instala­
ções de giná8tica deBPortiva, eecran.. ,

palco e cadeiras m6vei8, "um belo anfi­
teatro. Arte, in01Jaç40, moderniamo, con­
jugavam-se, 8ervindo a iutlmtude.
A n08sa remini8c�ncia evocou uma .,,­

trevi8ta coneedidIJ ao nollllO co�ga M.
Vteuas, Eloquente, a realidad. deua
entrevi.3ta! Que bom! Que maravilhollo}
MI1I8 . . . estremunhadoll, �entimo�

um belisc40 e uma tlOIl tf1l'na e amig"
que dizia - eQue raio de pelJadelo ..flTd
esse, ,qué 8Ó cantl1l8' a cRoll1.ta do� li­
m688:t e a eLa compar3'£ta:tf E PCYI' fim;
nadl1l8 em seco na p..óina ••. l>.
EstavIJ alagado em lJuor! Um �onho

formidátlel, parecera-me, ea:traordinária
realidade. 80nhar , IdeiZ •.•

Jr. CLARA NmVJJS

Al UN8 poataill que M. G. publica .ema­
" nalmente e com ,relat\va regular...
dad. num pflTiódico algarvio, diz-8e,
oertamente em reffIT� aos efla8hen
e ma.. concisamente 4 noua crónica cA.
llore. do meu jardim:t, recentement.
vinda IJ lume, 'I1lCIII com acfITlJda ironia,
flue BU I1I8piro. a ller, a minha ef'g\e num

monumento, o nome numa rua, que sou

campe40 dIJ bondade, da klaldadt, • ds
que outrall coi.1J8 ma.. ' ,

O cro""tlJ ,escre1le 6em, tem estilo"
tem graça "é .empr. muito feliIJ nas

comparaç6'e� que fas, a .inta:x:e é pfIT­
feita, a "djectivaç40 é fluente e correc­

ta, ma" a gentil Iii e lIf1Tgunta, algum1J8
velles, o qUe quer dWfIT.
Deata tl8.e, flTlJ para rBllPonder: nada.

Algun8 amig08 insistem, mas eu só t,e­
nho que me lamenta� de nao podfIT dwer
p me8mQ em relaç40 GO autCYl' dos '1108-,
'tai8. 8ó tenho" que lllhnentar qu'e n4/)­
p08sa dizer dele o ilUS -els-dv dill mim.Â lOCA

DO CARACOL QUANDO leW que, 011 estrangeiros qu.e
no8 tl'iBitam 8entem falta de dj:¡­

tracçõe8, de ditlfITttmentos e de outrl1l8
coiBas do género, (ICho graça, pCYl'que eu
filio uma das atICIB preffIT'ncias pelo,
Algaroe, no sos8egO que aqui ,gQzwm, na
calma dos "OSS08 c08tumell, na ca1icia
da no88a tempflTatura, na finu,rIJ da
areia das MB81l1a praias e 80bretudo no '

relativo repouso que podem tlir a con-

8eguir aqui.
De divertiment08 eat40 eles fartos e o

que pretendem é repousar, descansar,
fazer o que entendem por erem:t.
Que OB homens j01Jfm8 e os adoleacen­

teB procurem a praia para 8e ditlflTti­
rem, e buliç08amente encontrarem rEJo

creações, passei08, piquenique8, bailea
ou ouvirem giradiscos, concebo eu. MI1I8
que a gente, quando, atinge uma t.dade
mlJdura, ainda queira foUa, balbúrdias,
barulho, movimento, cor, ruido, confu-
8ão ou pagodes, 6 que ia 1140 admitQ
tão bem.
De forma que acho que o. turismo

devia 8er cultitlado em face de 88tat(8-
ticas 80bre a maioria dos eatrangeir08,
da 8'UIl idade, sobre a BUll preffIT�ncl(J
pelo 80s8egO ou bulicio e poder-8e-iIJ
chegar a uma concl'U84o ti GOS 88trangei­
ros recomendar as praias 8egundo ""
SU"" 88senciais caract8'Ñ8ticas. Ou
praias de repoUllo, 0'1£ praia.! de grande
vida cosmopolita.
Lembro-me de há anos, que a Oomi.3-

são Municipal dI¡ TurtBmo de Albufei.ra,
utilizavIJ uns ilmpressos próprios que
dei:x:ava nas casa8 q"e se alugavam e
nas pensõe3, para que o. tlisitantea
dwses8em do .eu agrado ou desagrado
em relaçŒo 00 que haviam encontrado
de bom e de mau, de de¡¡ejoao ou dB
importuno,
Oam faee n6llses elemento. poderia

bem fl8tudar-1I8 o indice de preferblcia
doa tluitantes e. estabelecer p08tfITior­
mente um plano consignando depoill IIIIJ

e8t4ncla1t dita. de repOUllo • àitCIII ã.
devan�1I e diBtracr;õA.

em

.4lCANTAl2lll1.4
(Tel. IUI)

é a mais trplco
Restaurante do Algarve

Para venda imediata
Prédios, andares ou viven­

das, nas melhores 'Condições e

si intermediários, provenien­
tes de partilhas.
Informa - Julião Pestana,

Solicitador - Telef. 22380
FARO.
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JAMELA do MUMDO Crónica da Albufeira
IMPERMEABILIZAÇÕES(Oonclusao da 1.· pdglfUl)

o candidato oficial democrático.
No entanto, a sua nomeação dá
também maiores possibilidades ao

candidato repubZicano Richard Ni­

xon, não, propriamente, pela solu­

ção prevista para a questão vietna­

'mita, mas porque Humphrey é par­
tidário da actual pQlítica da Gasa
Branca em todos os aspectos. E,
embora Nixon não apresente me­

lhores perspectivas para o Sueste

Asiático, sempre a substituição de
um governo democrático por outro

. republicano poderia trazer, tam-

bém, uma mudança política, segun­
do o ponto de vista do americano
médio -.

Nixon e Humphrey não serão,
pois, oe candidatos ideais. num pe­
ríodo de crise como o que actual­
mente atravessa a vida americana,
e,' nesta conjuntura, é natural que
o cidadão prefira mudar de partido
na Gasa Branca acreditando que
isso lhe trará qualquer modificação,
visto, sob certos aspectos, ter-se

chegado à conclusão de que é pre­
ciso mudar. Nem melhor nem pior,
mœs diferente. Gam Nixon esse

perspectiva é mais certa do que
com Humphrey.
Quanto a nós, que observamos

do lado de cá do Atlantico, parece­
-nos que as diferenças entre um

e outro candidato são nulas. Re­
publicanos ou Democráticos., com

Nixon ou Humphrey, vão igualmen­
te servir os americanos de maneira
idêntica em todas as perspectivas
políticas. As. eleições de Novembro
serão como atirar uma moeãa ao

ar e aceitar o que vier. O« proble­
mas com que se debatem agora os

Estados Unidos não podem ser re­

solvidos por um nome pouco re­

presentativo, visto que eles já en­
traram num beco sem saída. Resta
saber como se resolverão. O tempo
ou o acaso talvez conduzam a uma

solução Não as eleições de N0-

vembro

(OonclU$4o da 1.· pdgifUJ)

Claro que este restaurante é só

frequentado em' última instância
por estrangeiros ignorantes dos
usos da terra e por portugueses que
gostam de enfiar barretes de vez
em quando. As casas que melhor
servem são as mais baratas e mais

populares, como o �Retiro da Boa

Vontades, e por isso estão sempre
cheias.
.No «Fernando» há sempre Jugar

e o Tom Jones pode continuar a

emagrecer alegremente. Tem esse

direito.

O mais grave problema para
quem vem passar férias com a fa­
milia para Albufeira é o da'ali­
mentação. Há meia-dúzia de res­
taurantes caros e proibitivos e três
ou quatro mais em canta que são
assaltados às horas da fome. Deste

modo, ha. quem passe metade do
dia no restaurante para garantir o

lugar, Uma hora antes de começa­
rem a servir, já há um membro da
familia marcando a mesa e nem

sempre isso resulta.
Que saudades da antiga Albu­

feira com os seU,¡¡ tipicos restau­
rantes 'sobre' as grutas da praia,
onde se comia uma apetitosa cal­
deirada ou uns chocos com tinta,
mesmo em fato de banho e à vista
do mar . .. O progresso vai-nos

; roubando estes pequenos prazeres,
a tal ponto que, hoje, já nos con­

tentávamos com um «prego», um

.ecachorros ou uma boa 'sanduiche,
mas é guase impossivel consegui­
-los. Não devemos ser demasiado
exigentes. E então o sol? e a praia?
e a água morna? e a paisagem?

15E1C�AENEI.;...
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CONVITE
O ENTRAR de Betembro costuma ser

como que o sinal convencional parlJ
se fazerem as primeiras àespedidas ao

Verao, às fériaa paslladas Uia ràpida­
mente OOB velhoB e OOB nOVOB amigos.
Assim' acontece em Tavira, como em

qualquer estdncia de veraneio ...
Este ano, até o final.do mils de Ag08-

to quis ajudar o começo da debandada,
do regresso a casa, com o tempo bas­
tante incerto e algo aborrecido que nos

deixou .. ;
Vimos nesta cidade, durante a época

calmosa," muitos tavirenses que aq_ui
vieram r.epousar um pouco gozar as

del(cias deste sol e a maravithosa praia_.
que continua al ser das melhores do
Pais a ilha de Tavira. 'VimoB todos
esses nossos conterrdneos (ou ligados
por laços familiares a Tavira)' e nao
nos admirámos. 1;/ como que o cumpri­
mento de um dever para com a terra­
-mae ... Mas vermos passarem as suas

férias nesta cidade, pessoas que a ela

p r O p r i e d a d e
;:'u."s:���,-��he�

Trespassa-se

Falamos por wemplo,. do caso do ar.
Bragança Gil, professor do Ensino Be­
cundário, Há uma vintena de anos veio
para aqui leccionar, permanecendo cerca

de treze. Depois, imp·erativos de ordem
particular, fizeram com que fixasse re­

sidllncia no centro do Pais. HavilJ sete
anos que nao vinha a Tavira ... Voltou
este ano para passar as suas férias, e,
para além dlJ agraddvel surpresa que
nos deu· das impr.essões que trocámos,
ficou-mé no ouvido Il amável reterênoia .

feita à ·nOllsa cidade, qUe nao 10i esta­
mos certos, ditada apenas por deíicade­
ea Disse-nos o simpático mestre que,
embora tendo estaâo, talvez até mais
tempo, em muitas outras terras no

exercicio do I
seu mister, foi Tav(ra a

única que lhe deixou agradáveis recor­

dações foi a única onde voltou para ,

gozo de férias. .
.

-

Agradecemos nessa altura ao dr. Bra­
fIança Gil. Mas reconhecemos que �nti­
mamente qualquer fascinio especial faz
ligar a nossa Tavira ds pessoas que
também·a sabem amar, que sabem com­

oreenâs-ia. Esta pequena passagem
lembra-nos que o desconhecimento do
seu ambiente, e das suas verdadeiras
belezas e interess.es, serd talvez um âos
motivos por que Tavira tem vindo a fi­
gurar num âos últimos lugares, quanto
às vantagens, facilidades e melhora­
mentos concedidos a toda a Provincia.
e até ao Pais.
Haverá qualquer raeão oculta para

que as petições locms não atinjam as
altas esteraet Por que será esta adver­
sidade que atinge tudo quanto aqui se
pretende fazer' Pensar-se-á que. a ilha
de Tavira é uma réstia de terra votada
ao abandono e que o desejo de conetru­
cao da respeotioa ponte é ut6pico e de
menor interesse' Pensar-se-á também
que a importdncia e justiça da cente­
nária e inacabada estraâa para Oaoho­
po é cupenas sonho e que os 48 quil6-
metros já construidos nao eœistem se-

quer'... .

Pensar-se-á ainda que a tronetorma­
ção da Escola Técnica em Industrial e

Oomercuü é apenas desejo de uma pe­
quenina urbe" e que se nao justificaria'
Pensar-se-a, resumindo, que oe fun­

ãamento« apresentados como base para
tantas outras petições locais sao ape­
nas fantasias" ..•
Temos apenas de pedir aos amigos

de Tavira, como aquele que acima refe­
rimos, verdadeiros conhecedores das
pOSSibilidades desta terra, que venham
sempre d nossa cidade, à nossa praia
para passar férias, pois tal mani!esta­
Çao ird sendo, progressivamente, a me­

lhor ,confirmaçao de que ela possui be­
lezas, interes88s e 'Valores necessários
para que seja protegida, ainda mais em­

belezada e 'devidamente dotada de meios
capazes de a fazerem progredir.
Agora, estamos quase no fim. Mes­

mo sem Verao e sem calor, que venham
a Tavira quantos a queiram oonhecer,
Mas, nao esqueçam, nao pass,em apenas
pelo desvi<!,.. para dizerem depois que
conhecem :L'(JVira...

,

Os que entrarem,. temos a certella,
irao engrossar o �maginário, mas iá'
volumoso, Uwo de honra dos Amig08
de Tavira.

LOULE'
TELEF.193

M.B.
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Turismo perc todas as estações
mas no" Verao de p'referêo1:ia para os portugueses
(üonotusão da 1.· pdgina)

Desde longa data, 'que essas con­

díções eram conhecidas de todos os

algarvios, que raramente procura­
vam outros locais de férias, e de

algumas famílias aíentejanag:<!ue
ali mantinham pequenas resídên­

cias de veraneio, quer a praia se

chamasse Albufeira, Quarteira, D.
Ana ou Armação de Pêra. Duas

praias, porém, atraiam, desde h�
muito, atenções de algumas ramí­

lias estrangeiras, que as frequenta­
vam regularmente: a «ROCha», es­

pecialmente preferida dos ínglesea,
e Monte Gordo, que, os espanhóis
procuravam pela proxímídade da
fronteira. E foi precisamente em

Monte Gordo e entre a colõníabrí­
tãníca que 'surgiram os primeiros
impulsos sérios para explorar as

condições turísticas do Algarve. Na
realidade, foi naquela praia que
se construiu o Hotel Vasco da Ga­

ma, o primeiro de uma ininterrupta
serie de construções modernas pa­
ra atrair o turista exigente, eo foi
com capitais ingleses 'que abriu
outro grande' hotel edificado em

Albufeira, o «Mar e Sol», lançando
aquela praía num variado caminho
dé iniciativas que já lhe valeram
o epíteto da «Saint-Tr9pez portu­
guesa»,
E assim começou o surto turís­

tico do Algarve; apoiado pelas enti­
dades oficiais e patrocinado por
capítaís nacionais e estrangeiros.
Os primeiros tempos foram d,e eu­

foria: a propaganda tinha ultra­

passado, de muito, o poder de re­

cepção e numerosos turistas fica­
vam sém alojamento porque não
o haviam marcado com meses de
antecedência. Más Os investimentos

'surgiam de todo o lado: no Algarve
chegou a. construir-se mais do que
no resto do pais em conjunto, Os

capitalistas portugueses começa­
ram, também, a despertar, c6mpe�
tindo na extraordinária corrida aos

terrenos que varria todo o iitoral
sul. Em quatro anos, edificaram-se
36 hoté�s - quase três mil camas ...
.simultâneamente, construiam-se
blocos de apartamentos, aldeias tu­
rísticas, vivendas, restaurantes e

piscinas. O objectivo era. o Grande

Turismo, pois o Algarve provocava
a entrada de muitos milhares .de
div�sas. Mas não só em Monte Gor­
do e em Albufeira, pois o movimen­
to era geral, de Sotavento a Bar­
lavento. As praias de Lagos, de

Faro, de Alvor, do 'Carvoeiro, de

Armação . de Pêra, de Quarteira,
dantes pàcificos locais de. veraneio
das familias tradicionais, passaram
a conhecer outras caras, a falar
outras linguas e a sentir a gran­
deza dos luxuosos hotéis. Aqui e

ali, abriam-se também Parques de

Campismo, destinados ao tipo de
turismo médio e familiar: surgiram
Os primeiros em Monte Gordo, Fa­
ro, Quarteira e Lagos, mas outros
há em perspectiva para atender
Os milhares de pessoas que Os pro­
curam.

O Algarve de hoje é bern dife­
rente da provincia calma da nossa

infância, Os transportes melhora­
ram com a abertura do Aeroporto
de Faro e.o estabelecimento de car_

reiras aéreas regularés com a ca­

pital do Pais durante todo o ano e
também com � capital inglesa no

Verão. Além disso, o aeroporto tor­
nou possivel a organização de ex­

cursões aéreas entre o Algarve e as

pril'lcipais cidades europeias, o que

MATEUSBOAVENTURA
Consultas diãrias

¡R.
Artilharia Um, 46·1.', D•.

Telet. 685251 ,

Consultórios Praça do Norte, 8·1.'
Bairro da Encarnação

Tele.f. 311282Crónicas
foi efectivado, com grande êxito, '

nos dois 'últimos anos. Uma cam­

panha internacional'de grande ex­

tensão passou a ser realizada pelas
Casas de Portugal no estrangeiro,
pelas Agências de Viagem e, acima
de tudo, pelos milhares de turistas
que têm passado férias no Algarve.
Entretanto, já se projectam ou­

tras valíosas iniciativas que só vio,
rão beneficiar o incremento turis­
tíco, tais como o lançamento de
uma auto-estrada marginal, desde
Lisboa a Vila Real de Santo Antó­
nio, uma rápida e moderna linha
férrea, uma cidade turística, no

centro do Algarve, destinada a cin­
quenta mil habitantes, e·muitos.
outros hotéis. A pouco e pouco, vão

surgindo, também, os locais de di­
versão e as infra-estruturas vão me­
lhorando no sentido não só de
atrair maior número de turistas,
mas ainda de os reter durante mais
tempo. Porque um dos principais
pontos de interesse desta Provín­
Cia é precisamente o seu especial
condicionalismo climático: tempe­
'raturas, mais elevadas e menor plu­
viosidade durante. todo o ano, até
hos meses maus.
Por isso, o lançamento da cam­

panha de turismo de Inverno foi,
decerto, um dos projectos maís viá­
veis, príncípalmente no que diz res­

peito ao estrangeiro' oriundo dos
paises frios. O Algarve oferece-lhe,
·no Inverno, mais sol e calor e o

atractivo de. uma paisagem dife­
,rente, eni: qué as amendoeiras flori­
das substituem Os píncaros nevados
das suas montanhas. Oos dois últi­
mos anos têm registado já uma

procura grande, nomeadamente de
ingleses, alemães e suecos. Há, as­
sim uma tendência para manter no
IA.lgarve uma população flutuante
de várias origens entre Os meses
de Outubro e Maio; Os meses mais
quentes voltarão a ser dos portu­
gueses, muitos dos quais aprende­
ram agora a conhecer o sul, e a

amá-lo também, quando o viram
devassado pelos grupos de excur­

sionistas vindos de todo o Mundo.

M.B.

LISBOA• •

ocaSionaiS
(Oonclusao da t» �dgina)

este último adquiriu projecção na­

cional e é, hoie, recordado, graças
antes às realizações a que deixou
o nome ligado (ou a que o ligaram)
do que propriamente à sua obra poé­
tica (uma das mais válidas vozes

líricas de Portugal de todos os tem­
pos), oe dois primeiros, a que junto
o nome de Gândido Guerreiro, pa­
recem caminhar para um esqueci­
mento total.
A que se deve este estado de

coisas '! A culpa é nossa, sobretudo.
.NOBSa,. porque .pouco fazemos para
lhes reavivar a recordação, para
dar a conhecer oe seus nomes às
gerações que surgem, para lhes
perpetuar a memória em realiza.:..
çõe» que oe aproximem do p"Úblico.

"

Pode dizer-se que, com João Lú­
cio, poeta de envergadura invulgar
que só fortuitC48 circunstancias rou­

baram ao lugar cimeiro a que teria
.direito na literatura portuguesa, as

.

letras algarmas cO'lf,quistara� um

génio. E, no entanto, neste tempo
de génios leitos à faca, levantados
um dia para morrerem no oistro,
quem sabe hoje, nas nossas escolas
primárias ou secundárias e nos

nossoe liceus, quem foi João Lúcio?
Façam um i�quérito e verão os re­

sultados.
Até Gândido Guerreiro, conside­

rado .

um dos maiores sonetistas
portugueses �e sempre, apesar de
mais próximo de nós no tempo, ca­
minha, parece que inexoràvelmente,
para o esquecimento abBoluto.
Andou bem Estoi, pois, em pro­

mover o Festival António Aleixo,
-de todos os poetas nascidos no Al­
garve o que, porventura, está a sus­
citar cada vez maís a curiosidade
-dos estudiosos. Andou bem, sim �e­
nhor! E bem andarão igualmente
outras terras, se 'lhe seguirem o

exemplo, trazendo até nós outros
poetas ?lIgámos.

TORQUATO DA LUZ

Vende-se no sitio do Beco, fre­
guesia de Cacela, denominada COl'­
dovil, com a área aproxímadà de
40 hectares, tem pomar de citrinos,
duas noras e doís tanques, o se­

queiro com oliveiras, amendoeiras,.
alfarrobeiras e figueiras. Recebe
propostas em carta fechada José
Anibal Palma e Silva - Praça Dr.

Padinha, 10 - TAVIRA.

A Pensão Félix, em Vila Real
de Santo António, õptímamente
situada e com 25 anos de funda­
da; motivo doença dios proprietá­
rios.

Respostas no mesmo locail.
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tristura do que o poeta Júlio Frei­

re, apesar da encruzilhada em que
vive e que o levará à morte. A di­

ferença é que cada um reage de

maneira diversa. E a angústia, do
pobre EpifâIiio acaba sempre por

inspirar o riso, pelas suas I?anei­
ras desajeitadas e pela sua lmgua­
gem hesitante. Algumas das per­
sonagens de «Sabina Freire» s�­
riam dispensãveis, como o «JOseZl­
nho Soares». MaIS o autor entendeu
variar a dupla Epifânio - Augusto
César, apresentando aquele no se­

gundo acto, em troca deste. A co­

média como o autor entendeu cha­

mar-lhe, ficou, asstm, mais rica

e saborosa, e, Rolando TavareS, ao

interpretar o parolo provinciano
r: r deu razão a Teixeira Gomes.

Creio que não seria nada do ou­

tro mundo fazer de «Sabina Frei­

re» uma peça aceitãvel. Bastaria

para tanto UMA BOA TESOURA
e a autorização de ALGUÉlM para
envilecer um tudo nada os diãlo­

gos, quando as circunstâncias o exi­

gissem, pois tæl como nos foram

oferecidos, de princípio a fim, é

manjar demasiado para uma pla­
teia vulgar. O esmerado da lingua­
gem é sempre penoso ao grande
público, pela dificuldade de, recep­
ção.
Quanto à interpretação, cremos

que António Jorge ganhou !l;S pal­
mas da noite. O seu «Epifâmo� foi

trabalhado com a arte pr�ria de

quem é hoje o decano dos amado­

res algarvios. O riso fãcil que a

sua figura transmite, tem em si

qualquer coisa de mais sublime e

transcendente do que aquilo de que
um se apercebe, no todo exterior

da sua caricata expressão. Mas es­

sa verdade córriico-trãgica dã-Iha

ele, António 'Jorge, mais que nin­

guém. Com interpretaç_ões deste

quilate até «Sabina Freire» era

uma GRANDE peça de teatro. Ro­

lando Tavares no seu «Josezinho
Soares» foi outra boa figura. Só­

brio, como convinha, estúpido, como
manda a personagem, ele alcança
também um bom nivel interpreta­
tivo. Nessa linha estiveram tam­

bém Julião Ser:sftno, António Silva,
Milton de Brito, Leonel Campos
que desenharam figuras de relevo.

Quanto a Rui Pargana, que teve

bons e aceitãveis momentos, con­

fessamos que esperávamos um

pouco mais. Como menção-honro­
sa do SNI, vacilou em alguns ca­

sos. Mas talvez estejamos a ser

um pouco severos para Pargana.
O seu poeta poderia ter tido um

pouco mais de abstracção nos

conflitos e coisas terrenas. Mas,
enfim, aceitãvel. Carlos Jorge co­

mo «ministro», surgiu-nos um pou­
co enfatuado. Não sabemos até que
ponto os senhores conselheiros se

apresentam dentro ou fora dos
seus exercícios. Sabemos, sim, que
são homens e disso não se disso�
ciam, apesar da diplomacia que
têm'de usar em todos os seus con­

tactos. Él uma interrogação. Mas,
se tivéssemos de interpretar essa

pel"sonagem, estamos certos de que
ela seria bem diferente daquela que
Carlos Jorge nos ofereceu. O elenco
feminino foi, quanto a nós, o mais

inconsequente do plantel. Enquanto
que a D. Ana Rosa Teixeira Gomes

CaJlapez se perdoam todas as defi­
ciências de estreante, e isto porque
se atende ao seu respeito- e amor

à memória de seu pai e ao grande
desejo de ver «Sabina Freire» reali­
zada, ela foi, contudo, a intérprete
feminin81 mais coerente e aceitável,
só não nos agradando a maneira
gritada como atirou 'os diálogos,
possivelmente no imenso desejo. de

que todas as suas falas chagassem
intactas ao público. Esse facto fê­
-la perder a expressão que era tão
necessãrio guardar até final, para
beleza da sua interpretação. Mas
a sua intenção foL boa. Maria da
Conceição Buisel de Paiva Vascon­
celos também esteve bem. Teve,
contudo, os seus momentos maus,
mas pode dizer-se que acabou por
cumprir sem destoar do todo e fez
o que nas circunstâncias seria ló­
gico e normal fazer-se. Él também
uma estreante como o é D. Maria
Fernanda de Sousa Rebelo .A!lves
Correia, que fez uma «Sabina Frei­
re» provinciana, sem preocupação
ou talento para disfarçar o seu se»

taque indigena. Em qualquer das
situações foi sempre igual, sem

resquício de mutação, quer se tra­
tasse de amor, morte, ódio ou es­

perança. Ainda que se tenha de
agradecer a sua boa vontade e o

esforço despendido na colaboração
que prestou à realização de «Sabi­
na Freire», é obrigação que se diga
que poderia ter feito melhor tra­
balho, se se desse com mais inten­
ção ao seu papel. Estamo-nos a
lembrar daquele final de peça
quando replica a Marla Freire. Foi
das coisas mais mal feitas que se

pudesse imaginar para fecho de es­

pectáculo. Além de destruir a fala
. de D. Ana Cællapez, deixou-nos um
travo amargo de Impessoalidade,
con;o se jã não suportasse, por
mais tempo, a sua presença no
palco. Se D. Maria Correia pensou
8IBSim de si própria, como pensa­
ríamos nós ao vê-la, sem chama,
sem garra, para segurar persona­
gem tão importante como essa que
lhe coube na rifa, pots mal surgiu
em cena logo se dissipou por seus

próprios meios, ou, melhor, por ca­
rência desses mesmos meios que a

poderiam trazer em aplauso até à
plateia.
Em «Sabina Freire» impressio­

neu-nos a presença físíca, de' todos
os partícípantes, o guarda-roupa,
que devia ter custado os olhos da
cara, e ainda o cenário, Neste, cho­
cou-nos desfavoràvelmente o telão
de fundo. Num cenárío tão cuidado
de realismo, surgiu-nos em fundo
um mar tão parado quanto de vida
e beleza tinha todo o saãão do palá­
cio. Foi pena, porque Júlio Ber­
nardo merecia bem o justo prémio
de toda a pontuação do nosso cri­
tério. Mas, pode esse artista rego­
zijar-se com o seu trabalho, que
nós daqui o felicitamos sem favor.
Ao encenador, sr. João António Si­
mões Tavares e a todos os seus co­

laboradores. srs. António Gonçal­
ves, no contra-regra, e Romeu Ma­
deira Cantinho, no ponto, e a quan­
tos possibilitaram esta repre­
sentação, assim como ao Grupo
Amigos de Portimão, as nossas
melhores homenagens pelo esforço
e abnegação em erguer mais este
degrau no pedestal do monumento
qUé todos nós, algarvios, devemos
ao talentoso escritor que em vida
se chamou Manuel Teixeira Go­
mes.

Apesar de tudo, cremos que va­
leu a pena. E «tudo vale a pena se

a aJlma hão é pequena>.
A obra está realizada. A crítica,

boa ou mã, nada atrasa ou adianta
ao que já estã feito. O essencial é
possuir-se a força de vontade para
se elevar acima dos materialismos
enfermos da vida, a nobreza dessa
sublime arte, que precisa de todos.

VffiIATO FERNANDO

JORNAL DO ALGARVE
lê-.e em todo o Al¡arve.
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dentro de si as mais diversas for­
ças antagónicas, cada uma delas
solicitando-os para as mais varia­
das finalidades, umas boas, outras
más; na altura em que as suas opi­
niões mudam como O vento; em que
procuram ansiosamente um cami­
nho; num periodo em que precisa­
riam de entregar-se a leituras sãs,
fortalecedoras do espirito e do ca­

rácter, - que sucede? São-lhes

postas à disposição as supracítadas
colecções, que os corrompem e

amarfanham a sua personalidade.
E se não há o estender de uma

mão amiga, uma ajuda, um escla­

recimento, são engolidos na vora­

gem da podridão.
Por toda a parte se nota desres­

peito pelos altos valores humanos.
Atravessamos uma época em que
Se verifica nítida inversão de va­

lores e o vicio é tomado por virtu­
de. Perdeu-se, quase por completo,
o sentimento do pudor: os cinema.
anunciam, em grandes cartazes,
com raparigas seminuas, a exibição
de películas sensuais; as capa. (e
o .ínteríor) de muita. revista" de
actualidades aparecem bem forne­

cidas de esculturais «vedetas) que
fariam corar de vergonha a nossa

mãe Eva! •..
Para que qualquer povo se man­

tenha forte, é necessário que os

seus cidadãos possuam um espírito
sõo, aliado ao harmonioso desen­
volvimento fisico. Já os antigos o

afirmavam na conhecida máxima
de Juvenal - «Mens sana in cor­

pore sano».
, A mentalidade dos homens de
amanhã será o prolongamento da

dos jovens de hoje. Se estes forem
corrompidos, pouco teremos a es­

perar do futuro. Importante papel
cabe aos adultos na 'preparação dos
seuasucessoresréêue têm-reíto-eom
vista ao desaparecímento de' toda
essa série de livros e revistas obsce­
nos que fazem perigar, seriamente,
o desenvolvimento da camada juve­
nil, dentro dos moldes que seriam
de desejar? Não são, acaso, adul­
tos que as publicam? Adultos com

família, com filhos! Não são oe

adultos, muitas vezes, quem incita
os rapazes à prãtica de actos im­

puros, escudando-se na virilidade?
Virilidade? Animalidade, é o ter­
mo!
Porque circulam livremente, sem

quaisquer óbices, esses verdadeiros
tratados de imoralidade?

Se queremos que o futuro da Hu­
manidade seja mais belo, é mister
que se incuta, desde jã, na juven­
tude, a consciência dos valores su­

prapositivos. E esta \ tarefa está
destinada aos adultos.

(Oonclm<1o da 1.- pdgttwl)

amor puro, autêntico, nada têm.
Eivadas de cenas de puro sensualís­

mo, de paixões desenfreadas, to­

mam, num ápice, de assalto, oe po­
bres corações desprevenidos das

mocinhas. E como a imitação é um

síntoma da turbulenta sociedade
hodierna... de ler a experimentar
vai um passo. - Assim, os sonhos,
que eram cor-de-resa, vaporosos e

belos, acabam por transformar-se
na mais dura e negra realidade!
Da leitura dos cítados géneros

nada de bom poderá advir para os

jovens. Pelo contrário, Ião corrom­

pidos e amesquinham-se, quando
não acabam por sucumbir total­
mente. Na altura em que sentem

OITHAROEDUB

180 contos rendem .. lhe 1.125$00 mensais.

Garantido por 12 anos.

Na Amadora e Paço de Arcos.

Rendimento de 80/1).
Andares de 2 a 10 divisões.

Apartamentos mobilados no Centro da Ama ..

dora, Portas de Benfica, Reboleira, Paço de
Arcos, Parede, Alapraia.
Acabamentos luxuosos, construção especial
com materiais duradouros, inclusive caixi ..

lharia em alumínio.

Não confunda! Consulte..nos em:

LISBOA - Rua Conde Redondo, 54 ..4.°, Esq.
Telefs. 45�43 e 47843

QUELUZ .. Rua D.Maria 1,30 .. Telefs. 952021/22
REBOLEIRA - AMADORA - SERVIÇO PERMANENTE

Telef. 933670

Disputa-se hoje 8 amanha
na Praia da Rocha o Granda

Prémio Internacional de
M o ton á u t i e 'a - 1 9 6 8

Finíssimas
.�rr.tu.
•.•• 'e.••
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luzinhas fixas, sentínelas-da pesca
costeira, atraiam todos os olhares
e davam a ilusão de uma terreola
fronteiriça.
Volto a fixar o busto do Patrão

Lopes e só me vem à lembrança
que, em todo o seu memorial, ape­
nas ee fala que arriscou a vida para
salvar um cão - rasgo inédito e

que 'arrebatou entusiasmos pelo seu

altruísmo. De patos não vejo liga­
ção possível coin o nosso herói;
porque não colocar o lago noutra

parte do jardim?
De regresso a casa, uma surpre­

'sa nos viria desanuviar o espírito.
íamos deambular pela Rua dos
Sete Cotovelos (que jã não são tan­
tos) e eis que uns metros antes, o

imprevisto 'sucede: o beco em nes­

ga, confinando com a casa onde
nasceu esse olhanense erudito cha­
mado dr. Franci:sco Fernandes Lo­
pes, alvejava aos primórdios do
luar recém-vindo. Maior brancura
do que a reclamada por todos os

detergentes e Os vasos floridos a

.trepar pelas paredes.
Como o belo é vizinho do humil­

de, tantas vezes! O carinho daque­
las gentes transformaram aquele
recanto num hino à flor; que bom
era que outros seguissem o exem-

plo!
.

No desencanto do, monumento,
esta mensagem de amor às plantas
quase nos fez esquecer o desen­
canto.

Acabo estas linhas em pleno dia
17 e já ,refeita das longas horas de

«água fechada». Olhão que parecia
contrariar a origem do seu nome
- aumentativo de nascente ou olho
de água - cantou um hino ao pre­
cioso liquido que não pára de jor­
rar de todas as torneiras. Olhão,
embora tarde para o que deveria
'ser, deixou de se mostrar avara e

tem água a todas as horas do dia.
Já posso, então, ír- dar de beber

à sede!
MARIA DE OLHÃO

"

As cerâmicas
Veñdl?m-�er em I3hl5

do Sui (Mvn£ilrapil(:hv)r
tl?rrCmV5 ri£v� cm bar­
ros e5pedab de Iiea.
Inturma João J.,5é

L("al- Uvramentv (41-
�ArVQ).
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outras personalídades, a presença
dOi srs. subsecretário de Estado
da Presidência, almirante Henri­
que Tenreiro e comíssârío de Tu­

rismo, 'que se dignam deslocar
à Praia da Rocha para assístír às

provas.
Dá-se como certa a inscrição de

algumas das -maís destacadas figu­
ras da Motonáutica mundial, como

o espanhol Eduardo Duato, cam­

peão de Espanha em 1967, os ita­
liànos Luígí del Oro, vice-campeão
tia w'l11'V'\T\A Do A noo131n V�R�::u�n!l nem ;

p�-d;ytâíi�-��-1968:-�-fi.a:-;�ês
Michel' Escudié, campeão de Fran­

ça em 1968 e o alemão Ditter Kó­
nig, actual campeão da Europa e

do Mundo, além dos maís repre­
sentativos valores da motonáutica
em Portugal. _

As provas realízar-se-ão hoje,' a
partir das 16 horas na classe E U,
e amanhã, também a partir das
16 horas, em provas de resistência,
para todas as categorías, efectuan­
do�se à noite, no Hotel da Penina,
um jantar para encerramento do
certame e dístríbuíção dos prémios,
que são muitos e valiosos.
Por todos os motivos, hã, portan­

to, grande expectatíva nesta reali­
zação da Associação Naval Infan­
te de Sagres, que conta, desde logo,
com o alto patrocínio da Comissão

Municipal de Turf-smo e que jã se

tornou, sem dúvida, um autêntico
cartaz de turismo do Algarve.

(Oonclm<1o da 1.· fldlli1Ul)

Já o sol estendia o manto de tre­
vas para cobrir a noite quando eu

atravessava as velhas ruas da Bar­
reta. O colorido mortiço do afo­

gueado sol a misturar-se com o

lilãs e o cinzento negro, a Ponen­
te - como dizem os marinheiros
da minha terra, com toda a cor­

recção - avisavam que no dia se­

guinte voltaria o termómetro a su­

bir; a fogueira estava a extinguir­
-se lentamente e a brisa fresca tão
ansiada não mais corria. Naqueles
becos e ruelas abafava-se; desem­
boco na Avenida 5 de Outubro e

surpreende-me o aterro que já se

fez no lado da Praça do Peixe. Ca­
minho para o Bate-Estacas e vou

explicando a meus �ilhos as dlfe­

renças que surgiram aqui e ali. De­
tenho-me junto à Formosa ria, a

pedir na baixa-mar um desodori­
zante, e observo os torreões dos
mercados. Um pescador ouve-me e

detém-se - julgando tratar-se de
estranhos - para completar as mi­
nhas palavras. Gaba o novo jardim
e lamenta a falta de água e de pes­
carias. Fála-se do tempo, da ausên­
cia longa de carapaus, sardinhas e

biqueirões e l� nos acompanha até
ao monumento. Confessa que lhe

agrada mas o pior é que o Patrão

Lopes, enquanto vivo, não recebeu
as recompensas que merecia. Re­
matei que sempre assim foi mas os

erros de uns, tentaram outros re­
mediar - e ·ele concordou. Chega­
dos junto do monumento uma tris­
teza profunda me invadiu: ninguém
o olhava mas todos 'Se debruçavam
para um inestético lago que bem
lembrou o que a alguém jã ouvira,
uma gaiola de patos. A que propó­
sito ficou o monumento entaipado
para qua da Avenida 5 de Outubro
se não veja? Porque não dar mais
altura à coluna, de molde a ficar
em posição distinta o herói? A ale­
goria que acrescentaram ao enqua­
dramento nada me falou à sensi­
bilidade; o arranjo do local e aque­
le incrivel lago desapontaram-me.
Ninguém me pode obrigar a con­

cordar com aquilo que a outros

agrada; pena tenho de exprimir a

minha tristeza e não o meu júbilo.
A frescura do aprazível jardim,

cujos bancos não tinham uma vaga,
deteve-me uns minutos a olhar a

ria, a saída. azafamada das trainei­
ras, para a pesca, e para os lados
da <o:Lavage de S. Lourenço» -

camo eles dizem - uma dúzia de

Decorre em faro um

curso para professores
do Ciclo Complementar
Iniciou-se na segunda-feira. na Es­

cola do Magistério Primário de Faro,
um Curso de Aperfeiçoamento para Pro­
fessores do Ciclo Complementar (5.& e

6.a classes). Frequentam-no 90 profes­
sores do nosso distrito. prolongando-se
as aulas até 28 deste mês.
A direcção do curso é do sr. dr. José

Rosa Martins. director da Escola do
Magistério Primário de Faro, sendo o

corpo docente constituido pelos srs. dr.
Joaquim Peixoto Magalhães (Lingua
Portuguesa). dr. Luis Ascensão Afonso
(Aritmética); dr. José António Marrei­
ros Cardelra (Ciências Naturals)�_ dr.·
Maria Claudete Alves Belchior (Histó­
ria), dr.a Maria Bárbara da Paz Antu­
nes (Religião e Mora!). prof.· Maria
Manuel Bagulnho Vitorino de Sousa
(Desenho e Trabalhos Manuals); prof."
Maria Filipe de Brito Mariano Do­
mingues (Canto Coral), prof." Mar
ria Amélia Ramos Elias e prof. Eurico
Serra Pinto (Edu�o Fisles).

Refri�eronfes Posleurila�OS �e frulos
CROL - de laranja e de ananás

L A R A N J I TA V.

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina Portimão

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal da Faro

Anúncio
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FORNECI­

MENTO DE UM TRACTOR NORMAiL; TIPO DIESEL,
COM A POTÊNCIA ENTRE 45 E 52 CV.

Faz-se púbííco que no dia 25 de Setembro de 1968, pelas 17 horas,
na sala de reuniões dos Paços do Concelho e perante o Conselho
de Admiaistração, œrã lugar o cooourso publsco por meio de pro­
posta. encerrada e lacrada, a eoviar prelo correio, sob registo, para
o fornecimento acima indicado. '

O depósito provisório a efectuar é de 2 800$00 mediante guia pas-
sada pelo própno concorrente. .

As condições - caderno de encargos e programa de concurso -

encontram-se patentes ao públiCOI na secretária dos ServiçosMunici­
palizados até ao referido dia. onde podem ser consultados durante
as horas de expediente,

Faro, 28 de Agosto de 1968.

O Presidente do Conselh� de Admínistração,
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Vende-se
em Faro
Bom prédio ric e 1.0 andar

el sótão à R. Veríssimo de Al­
meida.
200 contos el escritura.
- Casa térrea, velha, para

construção, a S. Luis - junto
ao campo futebol.
-220 contos.
Assunto urgente - parti­

lhas.
Trata o Solicitador Julião

Pestana - Telefone 22380
-FARO.

(Slo�elecimenlos �e Acessórios �Qro Aulo
OLEOS E PNEUS - CASA FUNDADA EM 1951

Por motivo de saúde, sócios cedem posição
total - CORRESPONDÊNCIA: APARTADO 88
- FARO.

Bem situado, boa clientela, grande stock, situa­
ção económica desafogada.
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Para valorizar
há que eliminar as

Dona Anada _praia
no abastecimento de água

a z e.n a

falhas
que reagindo incorrecta e hípõcrítamen­
te se revelam Incapazes de agir no sen­

tido do bem colectivo. Sem o que apon­
támos sobre falta de correcção, no Jor­
nal do Algarve de 24 de Agosto, não
ter-íamos conhecido mais um filho de
Lagos que não reconhece aos seus seme­
lhantes o direito de defenderem o que
a prática aconselha.
Junto de pessoa que acompanhava o

Signatário, expressou-se Indirecta e ín­
correctamente classificando de queixa
a comunícação feita a quem de direito
sobre um desperdicio de água durante
meses e ainda que por apontamentos
anteriores tinha sido Prejudicado em
obras a seu cargo. Que Iuz se faca no

seu espirito no sentido de se convencer
que a todos cumpre acautelar o» Inte­
resses da colectividade.

ElNJ!1ERMElRA QUE PECA POR
AUSll:NCIA DE SOLICITUDE _ A
qualquer enfermeira ainda que reúna os

conhecimentos necessários para o de­
sempenho de tão ingrata como nobre
'missão, é indispensável a solicitude.
Talvez por isso os corpos dirigentes
da Santa Gasa da Misericórdia de La­
gOS, resolveram dispensar os servíços
da enfermeira com que contavam desde
1966, que por mais de uma vez se tor­
nou menos solicita, tendo recentemente
num caso de sínístrados com gravidade,
e apesar de se encontrar no hospital,
e haver sido solicitada a sua presença,
acC?rrido depois do sr. dr. Telo, que,
deixando o almoço na mesa, se houve
no caso conforme mandam OB princi­
pios do humanismo porque nOB deve­
mos reger
Felizmente, outros médicos acorre­

ram e a falta da enfermeira em causa
não teve pública repercussão, mas como
sabe que a cometeu é de esperar recen­
sidere. para evitar reparos em seu des­
prestigio e do bom nome de Lagos.

JURAMENTO DE BANDElRA,- Com
o costumado certmoníal decorreu em
30 do mês findo, o juramento de ban­
deira dos recrutas do 3.• subturno da
E. R./68 do C. I. C A 5.
Vibrámos pelas simples mas oportunas

palavras 'que o sr, aspirante Borges di­
rigiu aos recrutas, poill¡ representando
uma chamada no sentido do despertar
que se impõe para vencermos os que do
exterior vêm provocando conflitos no

nosso Ultramar, nao deixaram de re­

presentar' uma despedida amigável e

sincera.
Apreciámos as provas de condução

auto e de ginástica aplicada que repre­
sentam esforeo de instrutores e ins­

truendos, e' satisfez-nos quanto no acto
se passou. Inteirados porém de que é
sob a bandeira do R. I. 4 que os recru­

tas do C. I. C. A. 5 vêm prestando o

seu juramento, ousamos defender uma

bandeira própria que se nos afigura
o Centro de Instrução merecer pelo
muito que lhe tem sido dado fazer a

bem de Lagos e da Nação.

AOTOS DE HUMANISMO _ O slg�
natárlo é dos que só passam ao papel
o que sentem com motivo na alegria
ou tristeza alheias. Assim, aconteceu
que recéntemente, tendo encontrado o

pai da crianca que tem dado que falar
pela demora na recolha duma análise
de sangue a que já nos referimos, o
mesmo nos disse da sua a:legria pelo
humanismo do médico dr. Gentil ·Mar­
tins que actuando no Hospital da Este­
fânia, em Lisboa, tem acompanhado o

doentinho com solicitude tal que as

energias abaladas pelo que se passou
com o analista de Portimão foram re­

cuperadas. Felizmente que ainda exis­
tem médicos que fazem da profissão sa­

cerdóclo,J contribuindo assim para a re­

cuperação social e espiritual que se

impõe. Não temos a honra de conhecer
tal médico, ao qual pedimos releve
bem como ao pai em causa o deSafogo
que fica, poís dada a grandeza. de alma.
de que são dotados é natural Tenha:m_
a sentar-se feridos na modéstia que
decerto os caracter1za..

RUA DA VEDORIA E NAO DA VI­
TRIA _ No apartamentn Inserto
TóRIA � No apontamento inserto no

número anterior sobre o 'snack-bar eAs
Naus» saiu Rua da Vitória em vez de
Rua da VedorIa. Atribuimos isso aos

egafanhotosa do sígnatârto, que não se

ajustam a dactílograña, e ao desejo que
no Jornal do Algarve está sempre pre­
sente, de vitórias a bem dos ínteresses
colectivos. A rectíñceção fica, pois, com

deseíos de vitórias aos que se estabele­
ceram junto à Rua da Vedorla que dá
para o antigo mercado de escravos.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

LAGOS - Muito temos eserito sobre

o abastecimento de água, mas o certo
é que as deficiências contínuam, cPI?
prejuízo do bom nome de zonas prIVI­
legiadas como a da Dona Ana.
Instaladas nesta zona unidades hote­

leiras que reunem condições para bem
receber não poderão elas desempenhar­
-se cabálmente da sua missão desde que
falte água potável. Infelizmente, as fal­

tas sucedem-se, e é ver os propríetâ­
rios desses estabelecimentos em apuros,
especialmente quando os turistas, muí­
tos estrangeiros' que acorrem pela fama
do local necessitam de tornar o seu

banho No respeitante aos balneários
Inaugurados nesta época, a coisa está
pior um pouco, porque há quase um

mês que os chuveiros são «para enga­
nar 'os turistas», posto que a água foi
cortada precisamente quando a afluên­
cia de veraneantes aumentou.
'Sabemos que criticam o signatário

por ter referido maravilhas dos balneá­
rios cuja utilidade agora é quase nula.
A culpa, porém, afigura-se-nos caber à
.Comí ssâo Municipal de Turismo, que
recebendo dinheiro pelos banhos, bem
lhe ficaria considerar-se no número dos
consumidores e assim serviria Os ba­
nhistas que pretendessem utilizar os

'Chuveiros sempre que a água não fal­
tasse na zona da Dona Ana. Se nas íns­
talações de carácter provisório que exis­
tem na praia para servir bebidas e re­

feições, há. água potável, fará -sentído
qué nas de carácter permanente, como

os balneários, não haja?
NOVA INTERRUPÇÁO DOS TRAB�

LHOS DE REFUNDAMENTO DA BAR_
RA DE L,AGOS _ Com grande pesar

nossoi deu-se mais uma Interrupção dos
traba hos de refundamento da barrá
de Lagos que, por este caminhar duvi­
damos estejam ultimados antes da épo­
ca invernal que se aproxima. Desta vez

foi nada menos de 8 dias, os necessá­
rios para que a grua actuasse em obras
a cargo da empresa noutras locallda­
des, em prejuizo de Lagos, pois é certo
qué a atracação de barcos, mesmo de
'pequena tonelagem, só é posstvel na

enchente da maré. Na vazante ou em

ocasiões de mar agitado, é ver as em­

barcações com destino a outras lotas,
especialmente Portimão, engrossando
as suas receitas, com prejulzo da de
Lagos.
O projectado posto de pesca, infellz-'

mente não passa de projecto, um molhe
cais que permita atracação de barcos de
grande tonelagem e defesa da _ barrá,
é coisa que pode valorizar as condições
maritimas mas que por onerosa ou dis­
pensável aos esenhores» de Lagos, não
se agita como justo se nos afigura.
Enfim, o pouco que se faz é a pres­

tações; as empresas que actuam em

Lagos manobram a seu belo prazer dei­
xando, estamos convencidos, expirar os

,prazos estipulados nos contratos para
ultimação das obras, do que podem
advir prejuízos de monta, como se
estão verificando com o Centro de As­
sistência Social de Nossa Senhora do
Carmo. Neste Centro, os trabalhos ar­
rastaram-se e entretanto a empresa que
os tinha a seu cargo, declara falência.
Diligências sem fim para legalizar as

coisas, e da interrupção resultam mate­
riais estragados, prejuizos pela demora
na utilização do prédio e ainda novos

·encargos que se teriam evitado se a
obra rosse completada no prazo previsto
a quando da adjudícacão,
PESSOAS QUE BE REVELAM IN�

CORRECTAS _ Das verdades que vi­
mos apontando, não resulta em grande
parte dos casos, o que seria para de­
sejar.
S'ervem porém, como .recentemente

aconteceu, para conhecermos maldosos

PINTOS DO DIA
DEKALB CHIX THOIMBEI 404

Maior produção
Melhor sobrevivência
Menor consumo

Ovos castanhos com

baixo consumo de
r.çio

KARP! THORNBfl 707

Broiler de excelente
estado sanitário el aUo
indice de conversão

Ovos cremes
em ave equilibrada

Representados e produzidos em exclusivo para Portugal pala. Organização

Precisa-se representante
Provincia do Algarve

AVIÁRIO VALBESTEIROS, LIMITADA
Campo de Bes.teiros- Telefone 86390

voe par á Au tralia pela
[(@�@ [(@�@(1[]@®[ffi�@

sem BUlnento de preço

Sydney

ulna nova r.ota a jacto da
South African Airvvays

para a Australia
Da Europa via África do Sul para a Austrália'.

Uma nova rota sem aumento de preçq, oferece-lhe
a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul

e ali permanecer o tempo que quiser, dentro
da validade do bilhete.

Cinco Boeings 707 partem regularmente de
Lisboà para Joanesburgo. permitindo-lhe passar

uma ou-mais nOites'naquela cidade.
Sem aumento de preço poderà interromper a sua

viagem para visitar a sua familia, conhecer

Joanesburgo, ou ain<;la admirar algumas das
mats belas paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul.
'Os serviços para a Australia partem de
Joanesburgo às 2." e 4." feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguinte.
Seja qualtor a sua escolha. a sua viagem
proporcionar-lhe-à, pelo menos, uma noite de esoala
num dos mais luxuosos hotéis de Joanesburgo,

Consulte o seu Agenta de Viagens lATA ou la

SOUTH AFRICAN AIRWAY-S
Rua Joaquim António de Aguiar, 3' - Telef. 536102 - Lteooe -t (OEm ccte ec-ecec com TAP ti QANTAS)

TELE-RECEPTOR
DESDE 5.490$00

GRAVADOR

DESDE 2.680$00

ELECT.OFON!
DESDE 1.450$00

PHILIPS .�
Consulte os Agentes

FARO
.
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LOU lÉ ose uerreira ar ms amos

-

OLHAO -
ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA - Cunha & Dias, Lda.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO -

Muito animada a

lesta de Giões
A tl.plca aldeia serrana de Giões, no

concelho de Alcoutim, celebrou no do­
mingo a festa anual em honra de Nos­
sa Senhora da Assunção, padroeira da
freguesia. Muito público assistiu às vá­
rias cerimónias, vindo das povoacões
vizinhas e mesmo do Baixo Alentejo,
além de naturais dos Giões ausentes
da terra-mãe, e que a,proveitam a_ efe­
méride para significativa romagem O
largo fronteiro à igreja encontra.va.-se
efUSivamente decora.do.
De manhã houve festiva alvorada ·com

repique de sinos e foguetes. Às 13 ho­
ras, o rev. Joaquim Fernandes Moreira,
prior da freguesia e que tanto tem pug­
nado pelo seu desenvolvimento sõcío­
-cultural, celebrou missa solene. A. tar­
de, a procissão percorreu as principals
artérlas da freguesia. Ao recolher hou­
ve sermão, pelo rev. CarloB do Nasci­
mento Patricio. Seguiu-se um acto
curioso da tradicio local: a Tenda das
varas, ou sela o leilAo das varas' do
andor principal, para a festa do próxi­
mo ano. DepOIS, o

:

:a&.ncho Folclórico
Infantil da Casa dos Pescadores da Fu­
seta, com a graciosidade que lhe é p�
cullar, Interpretou alguns números do
folclore algarvio.

� noite, houve animado arraial, que
U�lll� em ambiente de sã alegría e cor­
dIalIdade todo o povo dos Giões e ar..

-

redores. De novo as dancas e cantares
da nossa Provincia voltaram a estar
presentes, no colorido, vibração e en­
tusiasmo de Interpretacão do Rancho
da Fuseta.

ASSIS RO_DRIGUES
ADVOGlAOO

Rua _CODS. Joaqul.. Ma.ha.
do D.O 27.2.° - Telef. ��7 _

LAGOS.

os C. T. .Te· NO ALGARVE
A pedido, foi transferida da rede te­

lefónica de Faro para Évora, a telefo­
nista. de reserva sr.. D. Inácia Maria
Barros. .

Apa.ttamentos
Faro

- Totalmente mobilados para
4 pessoas;
- Paroialmente mobilado.;
- Não mobilados.
Quarto, sala de estar ou quar­

to, cozinha ou cozinheta, casa
de banho.
Alugam-s8, no centre de Faro,

per qualquer perfodo.
Resposta a este jornal ao

n." 1972&.

Sociedade filarmónica
Artistas de Minerva

O sr; dr. António Abrantes Pereíra,
foi nomeado interinamente para os lu­
gares entre si anexados de conservador
do Registo Civil e notário de Alcoutim.

José Pacheco Dias

Cursos de m.onitores
de segurança e de

primeiro - socorristas
No cumprimento do plano prêviamen­

te estabelecido, o Gentro de Prevencão
<:le Acidentes de Trabalho e Doenças
Profissionais, a.brlu a ínscrícão para os

seguintes cursos por correspondência:
5.° de monitores de segurança: 5.° de
'P1',imeiro-socorristas e 3. ° de monitores
de primeiro-socorristas Os dois ültí­
�os, além das Iíções por correspondên­
CIa, terão também provas práticas
·finaiil.

Os cursos terão inicio no próximo
mês_< estando as inscricões abertas até
30 no corrente, na' sede do Centro de
Preve�cão, Rua do TelhaI, 12-4. ° Dt. o,
em Lísboa, onde se prestam esclarecí­
mentos, ou pelos telefones 50627 e
538794.

Ao abrilhantar em Vila Real de Santo
António as festas em honra da padroeí­
ra, passou à nossa Redacção, onde dei­
xou cumprimentos, a banda da Socie­
dade Filarmónica Artistas de Minerva,
de Loulé, Agradecemos a atencão.

FUNCIONALISMO PúBLICO

HIPOTECAS
SoLre propriedades, lazem-se ao

juro da Lei, :lO, so, Jo, 40, So, 60,70,

80,90,! :lOO conto. e quantia. superio­

res e iaterlll.édia. 180Lre propriedades

rústicas ou urbana., e.... LisLoa, Arre­

dores e Provincia.

Transacções rápidas e com o má­

ximo sigilo.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° andar



IORNAL DO ALGARVE .,

Actualidades desportivas
COMEÇOU O FUTEBOL
,Primeiro domingo de Setembro, pri­

meiro domingo de futebol no Algarve.
Três dos nossos estádios abriram no

domingo as suas portas aos entusiastas
após um periodo de defeso, que suce­
deu a uma época negativa para o fute­
bol regional. E esta citação serve-nos
antes de mais para formular os votos
de que OS nossos clubes, presentes em

provas federativas conneçam melhor
êxito que na últiÍna temporada, com

maior prestigio para o futebo.l algarvia.
Portimonense (2." divisão) e Lusitano,

Olhanens� Farense e Faro e Benfica
(3.a Dlvisao), são os nossos r-epresentan,
tes nos torneios, nacionais. Que neles
conheçam os melhores êxitos é o voto
sincero que formulamos neste eponta­
pé de' saídas para mais uma época
futebol1stlea,

------

António, Manhita, Baião e Barão (J.
Nunes); Marcelo (Nunes) e Pedro; Nel­
son Faria., Ludovico, José Bento e

Testas.
Vertrícou-se assim a presença dos ex­

-barreirenses Ludovico e Testas e do
ex-Almada, Nunes.

'

Em Olhão, o onze loca¡ averbou uma

'vitória no prélio que travou com o Aya­
monte. Os espanhóis apresentaram uma

formação jovem, mas aguerrida, que
dificultou o triunfo merecido do Olha­
nense. Aos 10 minutos, António Lu1s
fez funcionar o marcador, atingindo-se­
o intervalo com o resultado de 1-0. No
segundo tempo, Pelêaínho, aos 51 minu­
tos e Boleto, aos 57 minutos, fixaram
a marea em 2-1.
Na turma da Vila Cubista estrearam­

-se os ex-jogadores do Belenenses: EgI.-
,

'

. dia, Mário Ventura e Peixoto.
Na cidade barlaventina, o Portimo- O Olhanense alinhou com:

nense impôs um empate ao União de Paulo (Rodrigues); Poeira II� Reina,
Tomar o recém primo.-divisionário. Fernando e Zézé; Egídio (Mad.eira) e

Os 'algarvios alinharam: Semedo; Pelêzinho ; Matias, Mário Ventura, An-
Lino (Benedito) Celestino, Hélio e Ví- tõnío Luís (Poeira I) e Peixoto, '

tor; Arquimínio' e José António (Maru- Amanhã iniciam-se os Campeonatos
jo)' Luz Ramos/_Pinho ,(Carlos Perei- Nacionais da L" e 2." Divisão. O único
ra)' e Pacheco (André), representante algarvio - o Portimonen-
Ao intervalo, o resultado era de l-O, se, actua no seu terreno defrontando

galo mareado por Pinho, aos 32 mínu- o Peniche, equipa que foi candidata à

tos. Ramos aumentou a vantagem aos promoção na época finda. E é curioso
53 minutos mas quase a terminar o referir que Vinueza, o orientador técní­
prélio ().S tomarenses Leitão e Alberto co dos barlaventinos, treinou em 1967-68
obtiveram os tentos da ígualdade. a equipa qua os seus pupilos de agora
O desfecho final aceita-se como íma- vão defrontar, ,

gem do equilibria verificado. Acreditamos que a vitória ficará em

No Estádio de S. Luis, o Farense Portimão, pois que pelas dificuldades
perdeu por um tento solítãrlo frente que a prova oferece, 'não pode haver
ao Barreirense. Nos primeiros quarenta um esbanjamento único, mormente
e cinco minutos o marcador não runcío- quando actuando ínter-mures.

'

nau, a despeito da ínsístêncía das linhas Vitória esperada dos locais, num pré-
dianteiras. Ao entusiasmo dos locais, lia com muitos motivos de interesse.
impôs-se na parte derradeira a maior
pujança física da turma do Barreiro.
José Carlos obteve aos 62 minutos o

golo da vitória.
'

3 O
-

AB 1 bA turma do Farense teve a seguínte .a ivisãu: -x C U es
constítutcão : Calotas (Januário); José

Árbitros algarvios para
as provas nacionais
Dos cento. e onze' árbitros designados

pela Comissão Central de Ál'bitros de
Futebol, para a nova época, figuram os

seguintes algarvdos: La categoria, José
Rosa Nunes; 2." ,categoria César Cor­
reia e Virg01ino Ahneida; 3.' categoria,
Feliciano Alves e José Barreira.

..

o Ginásio C. Naval valoriza-se

[lanei �e gináUi[i em faro
Há alguns anos (e recordamo-nos do

facto com inequivoca saudade pela ima­
gem que conservamos sempre) Faro as­

sistiu ao sarau de ginástica das classes
infantis do Sporting Farense., Decor..
riam aS aulas no edificio do Lethes e a

orientação era do dedicado prof. Bastos,
hoje, supomos radicado nas Caldas da
Rainha, e que tão. válida obra realizou
entre nós, onde exerceu funções do­
centes na Escola Técnica. Com' a sua

partida tudo cessou, estando a educa­
ção fisica cingida aos estabelecimentos
de ensino oficial.
Agora surpreendeu-nos a noticia du-

__ o piamente agradável: a partir de Outu­

bro, a capital algarvla vo.lta a ter a

prática da ginástica, aberta a quantos
queiram. Em primeIro lugar temos de

registar o facto, como do mais válido
interesse para a valorização da numero­

sa juventude local. Depois salienta-se
o caso durn maior incremento. da activi­
dade do Ginásio Clube Naval, "que rer

torna à modalidade. Oportunos pois, e

de registar, os propósitos do elenco di­
rectivo do clube que dispondo. de boas
instalações tem' possibilidade de algo
mais promover. E um serviço que val
ser prestado à cidade, po.is as aulas
são facultadas a toda a população e não
'apenas aos sócios do Ginásio Clube
Naval. Podem inscrever-se todas as

pessoas a partir dos g anos, pois pre­
vê-se a criação de classes infantis, ra­

pazes, meninas, homens. e senhoras.
A direcção vai ser confiada aos profes­
sores D. Maria da Glória da Silva e

Alberto da Conceição Trmdade, dais no­

mes que pelos trabalhos apresentados
e dedicação profissional, oferecem se-

gura garantia. ,

As Inscrições para as classes fazem.-se
a partir do dia 15 deste mês na sede
do Ginásio Clube Naval (junto à doca,
lado poente), em Faro.

-

ATL.ETU!!IMO

leonardo Caetano brilhou RO

T�rneio InteraiSOclaçÕ8S
Disputou-se em Lisboa, organizado

pela Federação Portuguesa de Atletis­
mo o Campeonato Interassociações (2.'
categoria). A vitória foi para a Asso­
ciação de Lisboa classificando-se a se­

guir. 2.°, Porto; 3.°, Coimbra, 4.°, Viseu
e 5. ° Faro. A despeito da mod'stia da
classificação do Algarve, um algarvio
- Leonardo Caetano, do Sporting Clu­
be Farense - brilhou a grande altura
na prova dos 5 000 metros.

VEl-A

Torneios anuais da M, PI
Mais de duas dezenas de jovens al­

garvios encontram-se em Lisboa dispu­
tando os Campeonatos Nacionais de
Vela da M. P. Os velejadores dos cen­

tros de Vila Real de Santo António,
Olhão, Faro, Portimão e LagoS disputam
provas nas classes de snipes, lusitos
e cadetes.
As regatas decorrem até tercarfeira.

,

A construção
Vende-se no Livramento (Algar­

ve), terreno de cerca de 14000 m2,
bem situado, próximo da estrada
nacional, com extenso jazigo de

grtgéu ou calhau rolado próprio
para ligar com cimento.
Para informação - 'João José

Leal - LIVRAMENTO.

Preciso
50 contos, sobre hipoteca

prédio em Monte Gordo. Res­
posta a este jornal ao n. o

10854.

------.....

Na reunião efectuada no passado sá­
bado em Lisboa, não foi aprovado o

projecto da Associação de Futebol do
Porto que pretendia que o Campeonato
Nacional da 3." Divisão fosse alargado
para 56 clubes. Assim a. prova Inicia-se
a 6 de Outubro com 48 clubes distri­
buidos por 4 zonas, fazendo parte da
zona D os clubes algarvios: Lusitano,
Olhanense, Faro e Benfica e Farense.
Na referida reunião, a Associação de

Futebol de Faro fez-se representar pelo
seu vicerpresldente sr. João Marques
Palma.

Efectuou-se ontem o sorteio

para a «Taça de Honra»
da A. F. de Faro

Na sede da Associação de Futebol de
Faro efectuou-se ontem à noite o sor­

teio da «Taça de Honra», prova de iní­
cio da época promovida por aquele 01'­

ganismo. Este ano a competição é des­
tinada aos clubes que disputam o Na­
cional da 3." Divisão: Farense, Faro Ei

Benfica, Olhanense e Lusitano. O siste­
ma é idêntico ào dos anos anteriores:
os vencedores apurados no resultado
dos jogOS em duas'mãos defrontamrse
na final, enquanto que os vencidos dis­
putam os 3.° e 4.° lugares.
A prova decorre em 15 e 22 (apura­

mentos) e na noite de 25 (quarta-feira)
haverá em Faro dois desafios.

.,

Tem imClO na quarta­
-feira oConcurso Hípico
Internacional da Peniná
Com a colaboração da Câmara

Municipal e da Comissão Munici­

pal de Turismo de Portimão, de­
corre, de 11 a 15 deste mês o Con­
curso Hípico Internacional da Pe­
nina. Haverá carreiras especiais de

j:!amionetas para o hipódromo.
-

Basquetobol no Algarve
Eleição dos corpos: gerentes
da Associação de Basquetebol

de Faro

Realizou-se na segunda-feira a reu­

nião da assembleia geral ordinária da
Associação de Basquetebol de Faro ape­
nas com a presença de delegados do
Sporting Clube Farense, Sporting Clube

Olhanense, Clube Desportivo cOs Olha­
nenses» e Clube de Futebol cOs Bon­
joanenses». Dadas as costumadas difi­
culdades para o preenchimento dos carr

gas não pÔde ficar a lista completa­
mente preenchida, o que espera venha
a acontecer dentro em breve numa pró­
xima .reunião.

XAOREZ

Ne Glória futebol Clube, de

Vila Real de Santo Anlóni1»

está decorrendo um

campeondo intersócios
Promovido pela Seccão de Xadrez do

Glória Futebol Clube, de Vila Real de
Santo António, está decorrendo com

grande entusiasmo urn campeonato de
xadrez intersócios seniores� Prevê-se
para breve a realização de um campeo­
nato de juniores.

Lustres
Fazemos novos. reparamos, traD8for­

mamos ao gosto do oliente.
Visite 08 nossos Balões de ExposlcAo

e conhecerA urna organ!zaçie séria para
servir V. Ex.".
FAbrl� Av. 5 de Ü\ltub!:o_, 203. r/c.

esq. - ·nlet. 77 11 II - LoJ.SBO.A.. '

-Vende-se
Prédio rustico e .urbano .el a

área to.tal de 610 m2. no sí1lio da

quinta de Manuel ALves, Vila
Nova de Caœla, com v,ia de aces­

S'O à praia distant¡e 200 ffi. - Tll'a­
ta: João M. Romão.. - Av. 5 de
Outubto, 73-2.° Esq. FARO. Tel.
23495.

Vida rotária
Casino de Monte Gordo

Sábado, 14 de Setembro de 1968, canta
Amália Rodrigues, em espectáculo de benefí ..

cência, organizado pela Comissão Municipal
de Assistência de Vila Real de Santo António.

Cr6nica de Portimão

por CANDEIAI MUNEI

amigos" nao se analiza c7iticamente:
vivém-no e ganham-no o� que larem
oapoees de ver para além do espelho,
perdem-no os outros, aqueles para quem
mais nao oonta do que a imagem do
quotidiano que esse espelho refleote.
Se nos toese possivel, a nós portimo­

nenses, objeotivar a emoç(fo desses mo­
mentos, pOderiamos dizer talvea ,que
tudo est,eve certo. Que se Iez maiz do
que o passiveI, dentro das tremendas
limitações em que âeoorre (e tantas
vezes morre) qualquer acç(fo de cul­
tura viva. Por aqui se ajuizará do es­
forço que recaiu sobre os ombros, ãesea
meia dúzia de pessoas a quem se deve
a ooncretizaçilo desse sonho que loi a
estreia nacional, em Portimão da cfJQ-
bina Freir�. Bem hajam.

'

E, depois, enquanto se nao esfumæm.
os ecoe desta homenagem a Manuel Tei­
xeira Gomes, entende o cron48ta ,que é
obrigaçilo de todos n6s desejar que se
aproxime essa cmelhor oportunidade
para lhe erguer, numa rua da sua ci­
dade natal, um simples busto a reoor­
dar o mais ilustre dos seue lilh03. E já
tarda o pagamento dessa divida de gra­
t�d(Jo», oomo observa o jornalista Nor­
berta Lope8 no magnífico programa de
«Sabina Freir� oom que o Grupo
«A:nigoS de Portimão», que não pode
deixai- de ser o grupo dos amigos de
Teixeira Gomes, qui8 assinalar esta ho­
menagem, pedra branca na hist6ria do
teatro Portugu4s, pedra branoa na his­
t6ria da cidflde.

-BOLACHAS

'1riun:fo'

Rotary Club de Faro

Na terça-feira. decorreu no Hotel E'va
a reunião semanal do Rotary Clube de
Faro, a. que presidiu o sr, Hélder Mar.­
tins do Carmo, secretariando o sr. Fer­
nando Martins Costa e encarregando-se
do protocolo o sr. Peter Johnson. Como
visitantes, estiveram presentes os srs,

K. R. Wright, L F. Aekinsh James
T. Cunningham e Harold Wrig t.
A reunião foi extraordinàriamente

animada, sendo debatidos vários assun­

tos de interesse clubista, na maioria.
tendentes a emprestar às reuniões futu­
ras um n!vel cultural mais elevado e
tornar a jrarttcípacão dos sócios mais
efectiva.. Depois de terem sido mencio­
nados os nomes dos companheiros que
justificaram as faltas à reunião, o pre­
sidente fez uma breve referência à Fun_
dação Rotária Portuguesa, como a
obra mais válida do Rotary Português.
Chamou a atenção dos sócios para a
necessidade de tornar mais útil esta
organização, através de donativos mais
frequentes. de modo a poder ser' dis­
tribuído ma.ior número de bolsas de
estudo e encerrou a sessão congratu­
lando-se com o excelente nivel de pro­
dutividade, em ideias e acções, em que
ela foi pródiga e anunciando para o
próxi-mo dia 17 a realização da assem­
bleia geral do clube.

Algoz em foco
Desapareceu «o apregoadoh,
personagem típica algozense
Na última semana faleceu uma das

personagens mais ttpícas de Algoz, o

«apregoada!'», que com sua voz rouca

anunciava lias ruas os produtos expos­
tos no Mercado Municipal. O «pois quem
quíser» com que iniciava o pregão, era

coisa familiar na aldeia.
Zé Patarra, como era conhecido, ho­

mem baixo tinha constituição física a

lembrar haver sido forte. Os anos, as

vtcíssítudes, o álcool, a boémia e a

subaltmentação, marcaram-no profunda­
mente. A coluna vertebral curvada e as

pernas cansadas, eram traços da sua

vida de desprotegido dá sorte e de vi­
cioso Sempre mal vestido, só mudava
de roupa quando lhe ofereciam um tra­
po já usado mas ainda em bom estado.

Usava, nestes últimos tempos! um cha­
péu com as abas partidas, co acado «às
três pancadas» e esbranquiçado pelos
residuos de suor e salmoura. Com calor
ou frio, nunca abandonava a samarra

esfarrapada e quase sem pêlo, As calças
de cotim eram quase um farrapo. As
botas de borracha eram sempre as

mesmas.
Era urn filósofo de aldeia, não na

verdadeira acepção da palavra, pois,
creio, nunca foi amigo da sabedoria.
Mas tinha as suas frases impregnadas
de espirita,: «Nunca consigo dormir des_
cansado quando tenho dez tostões no

bolso» Este dito dArnos que pensar
deste homem simples.
Um dia, um grupo de rapazes tentou

fazer-lhe partida, de que ele teve co­

nhecimento antes desta posta em prá­
tica. Dormia dentro de uma grande
alcofa e ().S rapazes, quando quiseram
pÔr em prática O seu plano, que consis­
tia em içá-lo, não encontraram uma das
asas. Um deles disse:
- Eh pá! falta urna asa, falta urna

asa. _

O pregoeiro filósofo, que tinba do­
brado a àsa e se deitara de modo a fi­
car sobre ela, respondeu:
- A Asia fica na índia!
A última do Patarra, passo.u-se por

altura das Inundações. Estando com Il.

água pelos joelhos e molhado «como um

pinto», alguém, condoendo-se, disse-lhe
que se abrigasse da chuva e ele, com
a sua filoso.fia, logo respond,eu: «P'ra
quê. se eu já não me molho mais»
Nos últimos anos tornara-se apâtico,

dirigindo impropériosi a quem se metia
com ele. Os que não he estivessem nas
boas graças, já sabiam que eram viti­
mas do «jogral» nas suas cantigas de
escárnio. - Zt;¡ DO MOINHO '

Pel+deu-se
em Vila Real de Santo António

Pulseira, de ouro,
com 5 berloq ues
estimação. Dão-se al-
,

Vlssaras, 8 quem a

entregar neste jornal.

MAIS UMA VIAGEM

COM PARTIDA
GARANTIDA

JAPAo
(TÓQUIO - KArY1AKURA
NAGOYA - ATAMI - TOBA
= MATSUSAKA - KYOTO­
NARA - OSAKA) e ainda

TAIPÉ - HONG· KONG -

MACAU - BANGKOK-TEE-
RÃO - BEIRUTE

cie 7 a 30 de Outubro

41750$00

TUDO INCLUfDO
Passagens aéreas, transferên­

cias dos aeroportos aos hotéis
e vice-versa, hotéis de l." cate­
goria em quartos com banho pri­
vativo e pequeno almoço, almoço
e jantar, excursões, guías, etc.

Programas, informações e ins-
crições:

WAGONS-tiTS
COOK

LISBOA - Ay. da Lllterd"d•• 103
T.1.ls. 36 1521 ·36 15ftl

PORTO - COIMBRA - ESTORIL
- FUNCHAL - LUANDA - LOU­

RENÇO MARQUES

Encerra no dia 15 o

I Salão do Algarve
Tem registado a presença de nume­

roso público, o I Sa.lão do Algarve,
magnifica iniciativa do Gabinete para

o Desenvolvimento Tur!stico do Algar­

ve, patente na Escola Industrial e Co­

mercial de Faro.
Funcionando diàriamente das 15 às

18 horas e aos sábados e domingos'
além daquele período, das 21 às 23 ho­

ras, o certame reúne uma colecção
de magnificas obras, distribuidas por

várias salas. Além da Arte Moderna e

da sala dedicada a Bernardo Marques
(significativa jornada de gratidão), te­

mos uma multiplicidade de trabalhos

em aguarelas, carvões, óleos, desenhos

e gravura, em que o tema dominante é

o Algarve. O I Salão do Algarve encer­

ra no próximo dia 15.

Vende-se
Prédio em Tavira na Praça Dr.

Anltónio Padinha com os n.OB 9, '10
e 11 'e do lad'0 do. Beco de San­
tana com os n.OB 2 e 3. Trata no

Largo Tomás Cabreira, n.O 14, em
Tavira. Tele¡fooe 250.

Estudantes ultramarinos

visitam o Algarve
Um grupO de 24 rapazes que em Lis­

boa frequentaram o VI Curso de Férias
para Estudantes Ultramarinos, promo­
vido pela M. P.� têm estado a visitar o

Algarve. Chegaaos na terça�feira a Lar
gaS, v,isltaram toda a bela Costa de Oiro
e a histórica região de Sagres. Para
eles dançou ex'pressamente, com os
maiores a.plausos, o Rancho Folclórico
Infantil de Lagos. Nos dias seguintes
estiveram em Alvor, percorrendo Il. Tor­
ralta, Portimão, Pra.!a da Rocha Lagoa
(onde na Adega Cooperativa. lhes foi
servido um vinho de honra) Silves,
Albufeira, Loul�, Faro, Olhão,' com vi­
Sita a uma fábrICa de conservas, Tavira
e Vila Real de Santo António, onde
hoje se encontrann.

Homenagem a Manuel Teixeira Gomes,
através da estreia nacional de «Sabina Freires

A OONTEOE muita8 vezes ao cronista
e, decerto, a CYUtros mais pintados,

o não saber como pegar a cr6nioa para
a vestir das palavras que sao o corpo.
e o esp'rito destas nossas oonv,ersas
semanais.
Eia-nos num desses momentos, agora

que tertæmos que tator da estreia na­

cional de «Sabina Freire», o espeotá­
culo de teatro, e, por via dele, da ho­
menagem que, mais do que o Grupo
�Amigo& de Portimilo,., a pr6pria cidade
e o Pais dispensaram, no' último sá­
bado ao mais ilustre âo« portimonen­
ses, 'o antigo Presuiente da Repúblioa
e grande senhor das letras portugues.as
que se chamou Manuel Teixeira Gomel/.
Dizer o quU O que foi essa jornada

memorável esse encontro de Portimão
com o sI3Ú filho queridQ entre todos,
s6 quem lá esteve o poderá saber. E as

nossas palavras, por mais expres8ivas
que agora tossem, nao poderiam sequer
dar uma sombrll de ideia, aos leitores
que as nao viveram, de como foram
'sentidas vibrantemente, intensamente,
essas escassas horas de convivio oom

o autor de «Agosto Azul:>, regressado
do ex,mo It sua terra natal. A e8ta oida­
de de Portimito, cuja paisagem senti­
mental o acompanhou para além da
pr6pria morte, já que ainda hoje a

oomunica aos seus amigos, os seus lei­
tores, em páginas que tosem. o orgulho
e a honra do patrim6nio literário de
uma nação,
Apresentar parabéns ao GruPo «Ami­

gOS de Portvmão» e a todos quantos,
duma CYU doutra forma, colaboraram'
nesta jornada é pouco, inexpres8ivo, na
medida em que, de Uta corriqueiros nos

tempos que correm, os parabén:s nada
dizem e pouoo representam. Tampouco
nos confessamos aptos a gizar, em ter­
mos de simples expectativa, uma rese­

nha critica do espeotáculo. Porque... so­

brelevando-o e para além dele, navia
uma ambillnoia, um oalor, um carinho,
um acto de amor talvez e oom certeza,
uma ternura e respeito fitiais da assis­
Uncia para com li sombra tutelar de
Teixeira Gomes, presente ali mesmo,
junto a n6s, dispersa e unida pela sala
de espectáculos que o não era, mas sim
looal de romagem e de saudade. E isso,

Comerciante algarvio
morto a tiro em Angola
O comerciante sr. Manuel Ventura,

de 77 anos, natural de Monchique foi
encontrado morto no quintal da' sua
residên?ia na il.ba do Cabo (Angola),
presunundo-se que tenha sido assas­
sinado a tiro.

.. '

I respassa·se
Super.mercado, oharcUJtaria e

Erutaria, ÚIl!Íco em Faro. no cen­

:ro, por 'O seu dolio não poder es­
tar à testa do refurido ootabeleci·
mento. Abertura às 9 el encerm­

mento às 24 horas. ReQebem-se
prop'0stas,. TmtM- com o sr. dr.
Carrapaba - Rua Pé da Cruz­
FARO, ou no próprio estabeleci.
Ill)eInto.

IMPRENSA
«O DISTRITO'DE SETúBAL» - Fes­

tejou o 17.° aniversário este nosso pre­
zado colega, dirJgido pelo sr. Rogério
Peres Claro. Os nossos cumprimentos
extensivos a todos os seus colabora:
dores.
�.,.»••_-••-._._--_._-_._--••=
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A Biblioteca Municipal,
uma necessidade

EMBORA já de há muito 08 nollSOS

jovens estudantes e amigos da boa
leitura tenham li sua disposição a bi­
blioteca da Fundaç(fo Gulbenkian, cre­

mos que seria de grande utilidade a

oriaçilo de uma Biblioteca Municipal
que puoosse diàriamente possibilitar a
todos os olhanenses um oontacto oom
as grandes obras de escritores nacio­
nais e estrangeiros.
A par das sessões de leitura 8urgi­

riam as audições de música Uravada
olássica e a passagem de filmes cultu­
rais que periôdicamente proporciona­
riam a todos o aumento da sua cultura
geral.
Numa épooa em que a nossa Juven­

tude pareOe apenas querer dedicar-se,
na sua grande maioria, oos ritmos dia­
b6licos dos crocks,. e música dé-M» se­
ria tal realizaçilo um notável impulso
.na eduoaçtio dos nossos jovens.
Aqui deixam08 a sugestilo jtt por

várias vezes defendida, na espêrança de
que quem de direito possa fazer algo
a favor da sua oonoret1lllaç(fo.
° ALARGAMENTO DA RUA 18 DE

JUNHO, UMA NEOESSIDADE - Pro­
blema por várias vezes aquí looado
é o do alargamento da ponte da Rua 18
de Junho, cuja pouoa dimens(fo áctual,
dificulta o oonsiderável transito naquela
artéria� esooo de todo ° movimento
automovel que de Faro e PecMo de­
manda a nossa vila, muita vezes tendo
de aguardar ves para poder passar •
ponte.
,Sabemos de lonte autorizada que a
soluçilo do problema nao está ap�
ao alcance da Camara Municipal mfI8

que depende essencialmente dos 'servi-
ços da O. P. _

Oonhecedores das porliadas tentativas
da nossa Oamara para atingir tal fim,
que traria sensiveis beneflows ao tran­
sito interno de OlMo, apelamos para os
responsttveis . pelos 8erviços da O. P.
a que estão ligados tais problemas, no
3entido de S6 prestar ao lJ38Unto o cui­
dado que ele mereoe, a fim de 3e en­
contrar a soluç(fo que melhor airoa os
interessea olhanense3.
Ficamos aguardando, p0'£3, tal estu­

do, na esperança de que surja br8'Ve _
PNttiv ••

A QUALIDADE
JUSTIFICA A FAMA

TEMPO DE GRilOS ...
JÁ reparou, léitor amigo, na quanti­

dade de grilos que por a£ há agora.!
Há-os no campo, na praia, nas meroea­

rias (a pa.r dos oães), nos escrit6rios,
nas tascas, enfim, em todos os lugares
comuns ao homem. Até já houve quem
encontrasse um grilo entre os lençois!
t;¡ autentica invasilo de insectos sal­

tões. E nao nos custa a acreditar, que
algum cérebro fraco oomece para al a

berrar que é uma invasilo de habitan­
tes dum planeta desconhecido, trans­

portados por discos voadores. O certo,
é que os ort6pteros fazem mais barulho
com as asas do que- m'Uit03 cantores
com a gargú.nta, provocando-J'os ins6-
nias mal estar, sonhos terríveis e dores
de 6arriga.
O povo costuma dizer: «ano de grilos,

ano de fartura». De jartúra de grilos,
claro porque outra 000 descortinamos,
nestâ branca noiva do mar. Evi,dente­
mente há muita alfarroba, mwita azei­
tona muita a�ndoa e'muitos biquinis.
Mas' isso nilo é derivado ao,w gri.Zos,
mas sim It boa época que atraVe&8amoli.
Por exemplo, a respeito de ,�ardinha,
teriam os grilos que se ,calari pOiM o

ano de 1968 tem sido um 'in/e iz nesse

aspecto, n(!,o nos dando o prazer de uma

sardinhada, daquelas de se lamber os

dedos.
Já com a pescada, o caso muda de

figurœ, porque nos bissextos é que ela
apareoe em maior número. E para o

comprovar, estilo a8 vendas electuadas
p.elas ccaçadeiran da Fuseta que lo­

graram por diversas vezes, uttrapa8sar
o valor da pelica apanhada pelas trm­
neiras. Isto equivale a dizer que, seria
possível igualar o recorde de vendas do
ano de 1960, na lota da Fuseta, Be todas
as ':caçade,ras:. aZi ¡assem vender o

produto da sua pesoa. Oontudo, o estado
do porto é precário, digamos mesmo

'desesperado, e os barcos silo obrigados
a procurar outros locms de venda, onde
possam entrar com toda a segurança.
Há anos, a Fuseta contava 30 ccaça­

deiras». HOje, pelos motivos já aponta­
dos, apenas lii se dedicam a esse mister.
Oalcula-se que, em virtude ao' mau

estado da barra e da ria, já se tenha
vendido cerca de dois mil contos de

peixe, por barcos da Fuseta, fora da
sua lota, nestes últimos meses do oor­
rente ano. Escusado será apontar os in­
convenientes que isso t'em para o pes­
cador aqwi residente, o qual, depens de
um dia de árduo trabaZho, tem de ficar
fora de oasa ou alugar autom6veis que
o levem até ao seio do seu zar; gas­
tando energias, gastando dinheiro, gas­
tando a vida. Quem o poderá censurar,
pois, se ele praguejar oontra isto {lU

contra aquilo, ou contra tudo'
Pareoerá paradoxo, mas ele mais pra­

gueja é oontra uma coisa que faz as de­
líctas dos turistas que nos visitam: a

areia! Assim é, leitor amigo. A areia
branca e fina doirada pelos rai08 do
sol e acariciada pelas águas do oceano,

que se estende pela nossa praia até per_
der de vista, é uma oonstante amargura
na vida do pesoador. P01' causa dela,
q:uantos dissabor,es, quantas lágrimas
e quantas mortes' E é tilo fina,' tilo
bela! E contudo assoreia barras e rias,
fM encalhar navios e semeia o descon­
tentamento entre Os homens.
Oomo a ria se encontra assoreada,

o barco que regularmente laz as oar-,

reiras para a tlha da Armona, quase
que nao pode navegar, esforçando o
motor e arrastando penosamente o bojo
peZo fundo. Os passageiros protestam
-e com razao; e o prop-uetário clama­
ainda com mais razao/ Por aqwi se con­

clui, que, desta vez, quem 1140 tem ra­
zao é que está oalado / . •

'

Mas, voltando aos grilos, 'estes anti­
pttticos animaizinh08 nao n03 deixam
dormir de noite, oom a sua gri/haria
infernal. De3ta maneira, mesmo 3em

querer, poderiam03 lazer 3er(fo. Que
tal, 3e oada um 1083e desentupir a riel
com Um(J ptt,

REIS D'ANDRADE
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IMPRESSOES DE' UM REGRESSO AO ALGAR·VE
N0 Algarve nunca se espera pela

noite para perceber que s6 nes­
ta terra, armada de planicies, ro­
chas, serras e areais debruados pelo
azul do mar, em larga soberba
disputada ao azul do céu, se pode
escapar ao lugar-comum, ao adjec­
tivo repetido, à insensibilidade a

que nos acostumam as coisas ímõ-
veis.'

.

'Apontamos um dedo e ali está
o mar largo e calmo, as praias de
ondas d6ceis, urn cheiro. marinho
que faz do oceano uma flor espal­
mada, de Monte Gordo aos Olhos
de Agua. Ap.;mtamos para o outro
lado e é o mar e os rochedos em

liberdade, o perígo que os olhos
devoram,

.

a costa de areias finas
mastigadas por bocas desconheci­
das, a passadeira dos namorados,
a vontade do

_ homem galgando
tudo de Albufeir,a a Sagres.

O tnterior está para balbuciar
a palavra que hã-de dizer no fu­
turo: o peito dos seus monte's e
serras exige florestas onde o euca­
lipto, ,o pinheiro e o plátano desas­
sosseguem o céu e dêem esperança
à terra; as grutas esperam a hora
do �econhecimento, aproveitamento
e divulgação; os seus valores etno­
lógicos, históricos e artísticos cons­
tituem uma riqueza ainda não es­
tudada e onde a vida popular
comanda.
Q,uem regressa ao Algarve e de­

sentope .as vãlvulas cardiovascula­
r�s com o vinho da Franqueada,
nao espera pelo amanhecer para
compreender que esta Provincia tão
encantadora não se pode contentar
com a poesia da natureza, com os

piropos das revistas estrangeiras.
e com as esperanças conjugadas no
futuro imperfeito do conjuntivo.
Interessa as pessoas. e o asfalto,
a mentalidade e a roda da máquí­
na, o equilíbrio social e o nível de
desenvolvimento económico e cul­
tural. Interessa no fundo mais a

considera�ão sobre como o Algar­
ve está Integrado activamente e
com relevo no desenvolvimento do
País, do que a quaímn do cérebro
em questiúnculas de promoção pes­
soal ou local, em imposições de
anjos alados e em vénias de ani­
mais de tracção.
Encontrei em muitas terras do

Algarve'incompatibilidades' de diá­
logo aparentemente insanãveis en­
tre pessoas cuja exigência nesta
hora se devia chamar colaboração.
E nesse clima entre as sugestões

que se apresentem e a vlab1l1dade
da sua concretização, serve-se à
maneira de sobremesa obstáculos
que ravorecem o desínteresse pelas
coisas do bem comum e que só
corroem-a experiência dos mais ve­

lhos e as esperanças qos mais no­

vos. E quem não se desalenta, ape­
nas lhe parece restar o elogio e o

programa de glorificação ao pes-
.soal, numa província que carece
da revisão de estruturas sociais e

de iniciativas político-culturais por
força das círcunstâneías e caracte­
rísticas do seu desenvolvimento.
Porque, pensar-se numa Bíblío­

teca-Museu em Loulé, numa Escola
Superior de Pintura em Tavira,
numa Biblioteca Geral em Faro,
na organização de prémios Iíterá­
rios e artísticos de nível e aceita­
ção internacional, não é invejar o

paraíso dos Adões com a graça so­

brenatural em plena forma, nem

perturbar os desejos de hegemo­
nias culturais em que noutros la­
dos multos se consomem. l!l desejar
o mínimo para criar um substrato
cultural equívalente às potenciali­
dades económicas e sociais do Al­
garve. l!l ajustar no presente da
nossa Provincia as esperanças do
futuro do País.
Isto.no plano cultural. No da ci­

vilização, no dos meios técnicos e

ínfra-estruturaís, os efeitos daquela
íncompatíbílídadads dialogar e dos
passos que se dão nos bastidores
por seu efeito, de nenhum modo
fazem criar, na consciência dos
mais responsáveis, a necessária
confiança num progresso harmo­
nioso e integral da Província.
Não é com a divisão localista do

Algarve que se pode obter a dis­
cussão construtiva dos problemas
culturais e económicos que trans­
cendem as localidades; não é com

rivalidades províncíanas num Al­
garve' modernizado e cosmopolíta,
que Se consegue, ao menos, desejar
a' estabilidade cultural das popula­
ções, ou seja o conhecimento dos
justos direitos e o cumprimento dos
deveres exigíveis.
Ora, o professorado algarvio tem

as maiores responsabilidades no que'
respeita à criação de um substrato
cultural válido. Partindo-se do

princípio que não é num mundo de
desínteressados que nós havemos
de prosseguir em torno do eixo do
desenvolvímento económico e cul­

tural, também não será num mundo
de engano .que poderemos ascender

A Arca

.; pecorações
de António Gregório de Mendonça
MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA o ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

Y,' S e I e
Rua do Pé .da Cruz; 44 _. FA R O - Telef. 22944

p." CARLOS ALIIINO

à maioridade cultural e económica.
Não estou a formular simples hi­

póteses, nem a fazer a opção do
pessímísmo. A quem pensasse isso,
bastará abrir um boletim de esta­
tísticas e confrontar o número de

professores diplomados existentes
no Algarve com o número das suas

iniciativas, para concluir que pe­
rante tão grande, ia a dizer, abso­
luto desnível, apenas hã duas ex­

plicações: o desinteresse ou a in­

compatibilidade de diálogo, de cola­
boração. Por' minha parte concluo
pelas duas.
Ao mesmo tempo, creio que não

deve haver nenhum algarvio ou ne­

nhum habitante do Algarve com­

prometido com o processo cultural
e económico, que esteja neste mo­

mento à espera de que o terreno
cultural da Provincia possa ser va­
lorizado pela intervenção de inves­
timentos estrangeiros ... Não que­
ro com isto dizer que o professora­
do algarvio é que deve investir em

dinheiro e preparar a arrancada,
Deve. é investir em trabalho, sem

esperar remunerações, organizan­
do visitas de estudo aos museus que.
já possuímos, dinamizando o gosto
dos seus alunos pelo -teatro pela
literatura e pelas artes em 'geral,
ajudando sem recompensas 'a vida
das sociedades éulturais existentes,
superando os preconeeltœ, que 'se

enmusgaram no exercício da sua

função, procurando prestigiar mais
a produção cultural dos estabeleci­
mentos de ensino do que as suas

tesourarias e secretarias. Em 'suma,
exige-sa um professorado com vo­

cação que torne justificadas as
suas pretensões pelas realizações.
A continuação dos festivais do

Algarve oferece, neste sentido, múl­
tiplas possibilidades de dínamíza­
ção cultural,' criando-nos responsa­
bilidades, exigindo-nos sem respos­
tas obstrutivas a colaboração e o
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Precisa de artigos de pese.

desportiva e caça?
A Casa Silva & Vaz, Lda.,

Rua Dr. Oliveira Salazar, 33 ..41,
serve aos melhores preços.
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HOTEL da Baleeira
.....GII!!t£.

CASA TRICOLÃ
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LI. Escoce.a. AustrAlia Shetland·
Fibra. Tricolon Cordonel Algoda••, etc., etc.

lEM MÁQUINA Di TRICOTAR? .

TRABALHA PARA F,ORA?
OPERECEMeS COMDIÇ615 EXCEPCIONAIS

AV, Ah.MIRANTIt RIEla. 4-1.° FREN....

LISBOA·'
Peç_"", _I"'no.tra. gretl. -

Filial••I"'n Setúbal

IBRISAS cio GUADIANAI,
Eles 'e elà. Dà Pra�a do Marquês

A R. T. P. transm ite da

Torralta (Alvor) uma «Noite

Algarvia" em beneficio da

Associação dos Pais e

Amigos das Crianças
Oiminuidas Mentais

FIOS TRICOT

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
111111111101 MIA_o •.

ALGARVE

EM 16 deste mês, às 22 horas;
a R. T. P. transmite, directa­

mente, do belo ambiente da Colónía
de FériÍlls Torralta, na prata de
Alvor, uma «Noite Algarvia» em

que colaboram os ranchos folclóri­
cos de .Alte, Calvãrio e Faro. O es­

peetãculo inclui ainda um «Mo­
mento de poesia algarvia», a cargo
do apreciado declamador João Pi­
res e na segunda parte do progra­
ma, intervêm artistas de categoría
internacional, como o Duo Ouro

Negro e outros.
A receita, por gentileza da Rãdio

Televisão Portuguesa e Colónia de
Férias Torralta, reverte em bene­
fício da Associação Algarvia dos
Pais e Amigos das Crianças Dímí­
nuíd8is Mentais.

EIJES e ela8, 8(f,0 CI8 muitC18 centenll8-
de' garotos que nas agradáve8 tar­

de8 e noites de Ver(f,o esoothem. o de8tJ­

fogado .récinto da vila-realense Praça
Marqués de Pombal para cenário das

suas br:incadeirCl8. Ali correm, ali brin­

cam, aU improvisam JOg08, atetrres e

borulhento« em que el vontaàe trans­

parece o lado folgaz(f,o do seu espirita
juvenil. Do ciclismo ao futebol género
«de sal(f,o'J>, da «piola» el cventarola»,
tudo improvisam na Praça e esta, gran­
de e tolerante, tudo consente e admite,

como que a dizer do fundo da Bua gran­
deza: venham mai8 e brinquem mais!
Quem n(f,o parece muito satisfeito com

a folia d08 miúdos, é o vetu8to- obelisco
e 8eu denteado taieâo, onde, em cada
mcmh{l se encontra um bocadinho de

pedra a' menos;

..RENDER DA GUARDA- NAS
ARTES DA PESCA

Desâe há ano8 que, especialmente
nl!8ta quadra, centenas ae amadores de
pesca se e8palham ao longo do cais

comercial, d08 cai8 menore8 e doutro»
10cai8 privilegiados do porto de Vila
Reœ; de Santo Ant6nio, onde ereercem

a sua fàina, mais ou men08 comp,en­
saâora,
Muitos deiream à sombra d08 arma­

zéns ou fábricCl8' da Avenida da Repú­
blica 08 carros de boC18 marcœ8 e lá
v(f,o postar-se à torreira, na mira de
boa pescaria.
N08 ,an08 tronsaotos, ao que vimos,

eram apenC18 os maridos quem pescœva,
ficando CI8 esuosae no conforto d08

. autom6veis, a tricotar ou a ler roman­
ces. Bste ano, porém, a coisa mudou de

figura. Ela8 acompanham-nos, decidi­

das, e mão lhes ficam atrás, quer no iB­
car do anzol, quer no arreme8sar da

linha à água. Até já vimo.8 algumas
recolherem apreciável número de pesæe«
de bom tamanho, enqucmto os marid08
se limitavam a fazer cruees na boca,
sorrindo, um tanto contrateuos pel08
lrett08 piscat6ri08 dC18 espoeas 'e pen­
sando, talvez, naquela deoœntado. e ve­

lha hist6ria do seæo fraco.
MAIS PEQUENA A ..PEIRA

DE SETEMBRO.
Boatos correram, insi8tentes, de que

este ano n(f,o haveria em Vila Real de
Sànto Ant6nio a «feira de Setembro»,
œ coincidir com as festas anuais. Feliz­
mente, Cl8sim não aconteceu· de todo,
e além do programa corrente dC18 tradi­
cionai8 festas, lá se encontrou, no lugar
pr6prio, uma amostra da «feira» setem­

brina,. composta por duC18 pistas de cru­

tom6ve18, sendo uma para' miúd08 e

outra para graúd08, e até um circo, o

Cardinam, onde os vila-realen8e8 e 08

forCl8teir08 puderam recrear-se um pou­
co, cmtecipando· de um ml8 a «Feira
da Praia», 4;nvariàvelmente à vista na

segunda década de Outubro.

ENTUSIASMO NO TORNEIO
POPULAR DE FUTEBOL

EXCELSIOR .fI AWARVE
-

••• IIR_ a

....

Vendem-se
Dois armazéns, acabados de

construir; na Rua Baptista
Lopes em Faro. Rendimento
6,5%.
Informa no local.

Em ArmaçãO' da Pêra teve muito brilho
a lesta dos -logosFlorais
ARMAÇÃO DE PBRA - Reali­

zou-se no casino desta praia, a

anunciada festa dos JogOS Florais,
que decorreu com muito brilho. Na

mesa de honra, além do júri, cons-

-títuído pelos srs. drs. Joaquim Ma­

galhães, Maurício Monteiro, José
Guerreiro de Moura Lapa e Herme­

negildo Neves Franco, da Casa do

Algarve, viam-se os srs, coronel

Joaquim dos Santos Gomes, presi­
dente da Junta de Turismo local e·
poeta Ramiro Guedes 'de Campos.
Entre algumas centenas de pro­

duções, o júri classificou as se­

guinfes:
Poema de exaltação patriótica:

l.·, Dimas Lopes de Almeida, de
Seixezelo (Gaía) . Poesia lírica:
l.", Maria do Pilar Teixeira Silvá
Andrade Figueiredo, do Porto; 2.',
Isabel Maria Raimundo Salgueiro,
de Armação de Pêra; 3.·, Raul de
Matos, de Faro. Soneto: l." e 2.",
Maria Amélia de Almeida Rodri­
gues Novaís, de Leça do Bailio; 3.",
Maria Natália Miranda, de Canas
de Senhorím. Poesia obrigada a

mote: l.·, major Vítor Castela, de
Lourenço Marques; 2.·, José Antó­
nio Palma Rodrigues, da Covilhã;
3.", Maria Hermínia Sousa Andrade,
de Faro. Quadra: l.·, Mário Piçar­
ra, de Lisboa; 2.", Maria de Fãtima
Almeida Teixeira, de Loredo do
Douro, Porto; 3.·, Jerónímo de Al­
meida Bastos, de Gondomar.
As produções foram lidas pelos

declamadores Maria Salomé Rolão
e Joaquim Teixeira, do Teatro de
Amadores de Faro, drs. Joaquim
de Magalhães e Maurício Monteiro
e Neves Franco. No final, o poeta
-Ramiro Guedes de Campos disse,
com ,:vibrante eOsentida emoção, um
magnífico poema da sua autoria,
que a assistência subliIihou com

uma prolongada salva de. palmas.

Dez equipas, populares mediram as

forças no torneio de futebol que agora
tev,e o seu epilogo no Campo de JOg08
Francisco Gome8 Bocarra, do Lusi­
tano Futebol Clube: O Grupo Despor­
tivo BeirtJ-Mar, de Monte Gordo; o CCI8-
tro Uni(lo Futebol Clube, de. C48tro
Marim,' o Grupo Desportivo do Hotel

_ Vasco da Gama; o do Hotel dos Nœve­

gadores�' o do Lazareto; o do Café Pi­

,quenique; o do Café Avenida; o Vitó­
ria, o Juventude e os Leõe8 do Gua­
diana, IWresentaram por veze8 agradá-
_veis e8quemC18 de JogO e puseram em

tod08 08 de8afios disputad08 um em­

'penho e um entusiasmo que g08tarla­
m08 de encontrar em -equipC18 mais con­

sagradas e com maiore� responsàbm­
dade8. Nem as nuven8 de poeira que em

noite8 de vento se desprendiam 'do rec­

tangulo conseguiram quebrar a fibra
daquela rapaziada, tod08 apostados em

alcançar uma boa clas8ificaçllo para CI8

suas equipa8.
O torneio foi ganho, merecidamente,

alid8, pelo Beira-Mar, cotando-8e em

segundo lugar o Castro Unillo. A8 no8-

sas felicitações, portanto, a08 'Vencedo­
res fi (10 clube promotor,' o Lusitano
vila-realense, CUj08 dirigente8 terllo
tido ensejo de aproveitar para 08 8em

«quadros» CI8 cr,evelações» que sempre
8urgem em competições de8ta natu­
reza. - S. P.

aperfeiçoamento e sobretudo obri­

gando-nos a encarar uma realida­
de onde está explicada a doença de

que pais e filhos sofrem, escolas e

professores detectam, de que as po­
pulações se queixam na expressão
de uma sociabili4ade em muitos la­
dos mal definida e noutros defi­

nhada, e que ,na economia privada
e pública se faz ressentir, sem que
haja, neste caso, uma posología de
eficácia imediata.
Entrámos no Pais numa fase de

descentralização. cultural. e temos
que aproveitar todas as vantagens
e possibilidades do Algarve em ex­

pandir a cultura portuguesa.
E a virtude está em começar do

nada.

EURIOO SANTOS PATRIOIO

s PINHeiRO

A MAIOR I"Áa.leA. e OR·
OANIZAÇAo POklTUOUE.
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

BelSe - T B o 1J' Á

,. L I A."

Li.bOI - RUI Filinto Elisio, 11 C
Plrtimlll -ilul Inf. B. Hlnrlque, 194 PRECISA DE

Mais 2 Prémios Grandes
!. o Prémio - 24069 - 400 Contos
3.0 Prémio - 31082 - 200 Contos

foram distribuídos a s'emana finda aos balcões da

CASA DA SORTE

édico? Enfermeiro? Parteira?
e receber urna injecção ou ser

ransportado para o hospital?
Telefone

Vila Real de Santo Ant6nío

onde no mais curto espaço de

tempo um 'piquete permanente
de serviço o irá atender.

(CASAIO(IS IlIGIONIIS H 11'111\'1: o melhor sortido en�ontra.m V. Ex." na CASA AMf.:LIA TAQUELIM GONÇALVES
OOS DOCJIl8 RBGIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 27 -Telefone 82 - Lagœ. - Remeuu para todo o Pala.


